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P R O L  O  G O
A O  L E  I T  O R.

N A ó he facil , pio L e i to r , aos que 
aprendem alguma lingua eftrangei- 
ra , de idade já  crelcida, alcançar 
todos os fegredos , e delicadeza dei- 

las , principalmente naó havendo Arte , nem 
M eítres , que por arte a enílnem. E  por ef- 
tas razoes fe podem defculpar as fa lta s , que 
neíla obrazinha fe acharem.

O goílo , e defejo , que fempre tive de 
faber efta lingua , paia ajudar a eítes pobres 
Brasis ; e a falta , que havia de Arte , para el- 
la fe aprender , me obrigarao a querella faber, 
e aprender de raiz por fundamentos , e regras , 
que b u fq u e i, confultando-as , e dando-as a 
examinar a índios naturaes , e a Padres gran­
des linguas nafcidos , e criados entre os mef- 
mos índios do Brafil. E  as mefmas razoes aci­
ma ditas me obrigarao , c alguns Padres , e I r ­
mãos curiofos de noíla Companhia , que tive- 
raÕ noticia defte meu trabalho , me eítimulá- 
raô , e animárao a tomar atrevimento para fa- 
h ir á luz com elle. E  ainda que a obra feja 
im p erfe ita , a muitos ferá proveitofa j e tam­
bém a quem quizer fazer outra perfeitiílim a, 
porque Facile ejl inventis addere.

Vale.tV
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D A  L Í N G U A  G E R A L

Das letras que fe  ufao nejla Língua

S letras , de que fe ufa neíta Lingua , faõ 
as feguintes. A , B , C , D , E , H , I , Y , K , M ,  
N j O , P j Q ,̂ R , T  , V , X , t il. Ficaó excluídas, 
F , L , S , Z  . Também fe naõ ufa do rr dobrado, ou 
afpero.

O i , jota ferve como no Latim , ora de vo­
gal, ora de confoante. Coítumaraó os antigos lín­
guas ufar deite mefnio i , jota com dois pontos , 
hum na cabeça, e outro no pé , e lhe chamavaõ 
i gro(fo , porque a pronunciaçaó he como entre u , 
e i . Donde nafce que alguns o fazem u , e outros 
o fazem i , e forma-fe na garganta, como ig ; mas 
porque na impreíTaó naó fc póde metter eíte i com 
os dois pontos, em lugar delle fe poz y ;  o qual 
todas as vezes que fe achar no meio , ou no fim 
de alguma dicçaó , fe pronunciará como groflo no 
modo fobredito .

A letra u , neíta lingua fempre he vogal , e 
nunca confoante.

Aílim que neíta lingua faó feis as letras vo- 
gaes a , e , t , y  , o , u .

Deitas feis letras fe formaõ onze diphtongos , 
A nos



nos quaes de duas letras vogaes fe faz Hünià fó 
fyllaba , e faó os feguintes : ai , ci , yj , ôi , üi , 
áo , áu , éu , iü , ôu , uu. Cujos exemplos fe po­
dem ver nos verbos feguintes . A-ctil, queimo-me; 
a-jncei , defejo comer alguma coiza ; acepyj , bor­
rifo , a-yopòi, convido ; ai-mongâi , deslaço ; ai- 
tnongararaò, desconjunro ; Yjncaii , terceira pelToa 
relaiiva do verbo a iucd, elle o mata ; y-êu , elle 
c h o r a ynhemombeurí , elle fe confeíía.

Acerca da letra K , fe advirta, que os antigos 
1 inguas naó fizeraó cafo delia , com tudo ha mui­
tas dicçoens nefta lingua , que naó fe pódem bem 
eferever fem ella : leja exemplo o conjuntivo do 
verbo, ayo-coc , que he çoc-eme. No qual conjun­
tivo naó feria natural a mudança da letra derradei­
ra C ,  em Q^j dizendo, çoqueme , porque naó ha 
razaó boa para fe fazer a tal mudança. Nem tam­
bém fe póde confervar a tal letra C , ajuntando- 
Ihe a diçaó £me , que he neceflario ajuntar-fe-lhe; 
porque entaõ foaria a letra C ,  como S ,  por ref- 
poito da letra E , que fe fegue , çoceme ; e he 
neceífario foar como Q_. E fe eferevermos o con­
juntivo com a letra K ,  foará bem, e fica a mu­
dança natural do C , cm K , porque a letra K , 
he dobrada , e compofta do cb , e o fom fica 
também proprio çokeme. Porém quem o eferever 
com a letra Q ., çoqueme , rambem fe entenderá , 
e quem quizer o póde fazer.

Também nefta lingua naó ha conjunção de duas 
letras , muta , e liquida , bla, cia , tra , etc.

Na compofiçaó de fyllabas ha muitas mudan­
ças , que aqui naó pomos , por evitar confufaó, 
o yzpb , ara ,

i  A rte da L íngua geral
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Declina cao dos Nomes por números, e cafos.

O  S Nomes nefla lingua , commumente naó tem 
diftinçaó de números., fingular, e plural, nem 
também de cafos; mas a mefma voz ferve em am­
bos os números , e em todos os cafos. v. g. oca, 
cafa , ou cafas : apyaba , homem , ou homens.

Os números porém fe diftinguem com alguns 
nomes adjeftivos , que fervem fomente de fingu- 
lar , ou de plural ; ou naó havendo eftes , fe en­
tende do modo de fallar. E os cafos fe conhecem 
por algumas prepofiçoens , ou modos de collocar os 
nomes entre fi ; ou também com os verbos.

Nomes Adjeâiuos do fingular , e plural.

Os nomes adjettivos , que fignificaó coifas 
fingulares, ou do plural fomente , faõ numerais : 
e os que naó faó numerais , naó tem diliinçaó de 
plural , e fingular.

Os numerais do fingular faó os feguintes. Oyepe, 
hum ymocoya , o fegundo ; ymoçapyra , o terceiro. 
Oycpe-umbe , hum e hum. Oyepé-yepé, cada hum per 
f i .

Os numerais do plural faó os feguintes. Mocoi, 
dous. Moçxpyr , tres . Monberndic , quatro . Ambò, 
cinco: ou hurna maó , que tem cinco dedos. Opa- 
combò , dez , ou ambas as maós.

Xe-po xe-pyg , meus pés , e maós , que faó vin­
te . Amo amò , alguns . Ceta , ceta ete , muitos . 
Ceyj , muitos. Mobyr , alguns , ou quantos ? Moby- 
rio , muitos. Opa opa-benbe, opa-catu , todos. Oyepe- 
guaÇn , todos juntos em hum corpo.

Oyepe, junro com verbo no plural. Tcdos jun­
tos. Na , moftrando os dedos. Tantos. Cic, Pabe, 
todos. Tabio , cada hum , 1. finguli.

A ii
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Com os di.os nomes adjeftivos juntos aos fubf- 
tantivos , figni ficamos a multidão.

Abe, he o mefmo que bic, efte , he fingular. 
A oa, "he o mefmo que b i , eftes , he plural. Teya, 
fignifica multidão de geme, he collc&ivo .

Naó ha mais diftinçaó de números.

Da dijjiniç.íõ dos cafos.

Aílim como na lingua Portugueza em lugar 
de cafo ajuntamos algumas prepofiçoens aos nomes, 
v. g. Pedro , de Pedro , a Pedro , para Pedro , com 
Pedro , etc. Aífim também ncfta lingua qualquer 
nome fubftantivos he governado , e varia com pre- 
poíiçoens.

Do Nominativo.

Qualquer nome fubftantivo pofto fó , ou com 
o ad;e&ivo, ferve de nominativo ao verbo. v. g. 
Boja o-poro-çuie, a cobra morde a gente.

Do Genitivo.

Qualquer nome fubftantivo pofto com outro 
também fubftantivo , fe eftiver no primeiro lugar, 
fica fendo genitivo. v.;'g.-' im codra, buraco da pe­
dra; o nome i tà , he o genitivo.

Do D ativo .

Para pormos o nome em dativo ajuntamos-lhe 
a prepofiçaõ pe , ou Çupé. v. g. Enbeeilg: de-r-ttba-pe , 
ou Enbeeng tytpe . Falia a teu pai.

Os pronomes feguintes tem dativos proprios, 
e particulares.

Txe , Ego , no dativo tem yxe-be , ou yxe-bo , mihi.
Nde , Tu , no dativo faz tid-ebe , ou ndc-bo , tibf.

Ore,

4; A rte da L íngua gerÍ l



B R A S I L I A N A »

Ore , Nos outros ; oro-be , ou orc-lo , Nobis .
Panae , nós iodos ; no dativo ,yande-be, ouyanr 

de-bo ; nobis omnibus .
Pee , vos outros; no dativo. Pee-me , ou pee-tno, 

ou vobis omnibus.
A eftes fe ajunta efte ace , que fignifica ho­

mem , nefte fentido , diz homem , faz homem , e 
no dativo tem ace-be , ou ace-bo.

Do Accufativo.

O Accufativo fe fignifica de vários modos fe- 
guintes . i. Por accufativo do verbo a£Hvo ie poem 
o nome fimplezmeme junto do mefmo verbo , uc 
A-jnca boya , matei huma cobra; ai-moete Tupã , 
honro a Deos . O 2. accufativo com verbos de mo­
vimentos para 'ir ter com alguma peífoa , a algum 
lugar , a tal peífoa fe denota com a prepofiçaõ, 
pyri. ifto he,Ad. E o lugar fe denota com a prepofiçaõ 
pe.ifto he Ad,ou com a prepofiçaõ rtipi.iílo he per,ou 
com a prepofiçaõ bo. ifto he per, nt a-co xc-r-ubapyri, 
co-pe-nhum rupi. ifto he Vou ter com meu pai á roça , 
e vou pelo campo.

A prepofiçaõ bo , fignifica extençaõ de luga­
res. v. g. a-ço caa-bo , vou pelos matos , como os 
que vaó á calfa. a-ço cca-bo , vou pelas cafas. Aico 
xe-r-a muya recò-bo, vivo pelos coftumes de meus 
avós.

Outras prepofiçoens também pedem accufativo, 
como diremos tratando dellas.

Quando o verbo a&ivo eftá entre dois nomes 
terceiras peífoas , fica duvidofo qual dos nomes he 
accufativo , e qual nominativo , como fe vè nefta 
oraçaõ: Boya o-jucà cunbã. Naó fe entende bem fe 
a cobra matou a mulher, ou a mulher a cobra ; he 
neceíTario declarar com outro nome qual foi a mor­
ta , ou boyay-jncapyra, ifto he, a cobra foi a morta.

Mas

i»



Mas com tudo nos modos , em que os verbos 
perdem os artigos , que faõ o conjuntftivo , infini­
tivo , e dahi por diante , como veremos , devem 
fempre os dois nomes terceiras peiloas eftar antes 
do verbo , e o nome que lbe ficar immediatamen- 
te , elle ferá o accufativo ; boya cunha juca-r.eme, 
fe a cobra matar a mulher ; cunhã he o accuíativo.

Eftas duas palavras oro , opô , faó dois accu- 
fativos do fingular, e plural da fegunda pefiba. 
orô , he o mcfmo que T e : opò , he o mefmo que 
dos , no accufativo. Mas fomente fe ufa quando a 
primeira pelToa do fingular Ego ; ou no plural Nos, 
fe poem por nominativo do verbo aótivo ; e fómen- 
re nos modos , que rem artigos , que faó o indica­
tivo , e optativo ( naó entra nefta conta o impe­
rativo , porque ainda que tenha artigos, com tudo 
tem outro modo de fallar) v. g. Txe oro-jucâ, eu 
te mato. Opo-jucà, vos mato. Ore oro-jucâ, nos ou­
tros te matamos. Ore opo-jucÀ , nos outros vos ma­
tamos .

Do VocatiDO.

O Vocativo fó tem diftinçaõ do nominativo, 
nos nomes acabados em letra vogal com acento na 
penúltima : e a diftinçaõ he perderem a ultima vo­
gal no vocativo. v. g. Efte nome Morubixàba, o 
governtdor, ou fuperior ; no vocativo Morubixab.

Todos os mais vocativos , c eftes rambem fe 
denoraó com efta partícula gu i, ou gue , que he o 
mefmo, que Oh , no Portuguez ; e afíim como di­
zemos , xe-rnb-guè, as mulheres devem em lugar 
de gul , ou guè , dizer iu , ou iò . Xe-eyg-ju , oh 
minha mái.

Do AblatÍDO .

O Ablativo fe diftingue com a prepofiçaó çui, 
que fignifica como D e , ou ex. A-jur xe co çui, venho 
da minha roça. Das

6 A rte da L íngua geral



Das Conjugacoens dos Verbos.

D Uas faó fomente as conjugaçoens affirmativas 
de todos os verbos ; falvo algumas irregulares, 
qne poremos em particular. A eftas conjugaçoens 
affirmativas , refpondem outras duas negativas.

E havemos logo de advertir , que os verbos 
huns fe começaó por artigos , outros fe começaó 
por pronomes ; e pelos artigos, e pronomes fe co­
nhecem, e diftinguem as pefToas , e números dos 
verbos ; porque a vôz núa dos taes verbos he fem- 
pre a mefma fem diftinçaó alguma.

Mas os artigos , e os pronomes refpondem 
igualmente aos pronomes latinos, Ego , T u , Jlli9 
Plur. Nos , Vós, IIli.

. B  R A S I L I' A N A. 7

1. Art. A ,  E re , O. Plur. Ta, Oro, Pe , O.
2. Art. A i , E n i , Oi. Plur. Tâi, Oròi, Pèi, Oi.

Pronome. Xc , N ãe , T. Plur. Tande , Ore , Pe , T .

O primeiro artigo de A  , ftngello ferve a quaíi 
rodos os verbos neutros, e a alguns aftivos . O 2. 
artigo ai , fomente ferve a muitos aflivos , e a 
eftes dois neutros , ai-cò , ai-qtie . Aílim os artigos, 
como o pronome , tem duas terminaçoens , ou fór­
mulas na primeira peífoa do plural, como vemos. 
A primeira fórmula inclue em ftapelToa, ou pef- 
foas , com que falíamos; utya-jucà, nós matamos, 
ou nós , e vós também comnofco. A 2. fórmula ex- 
clue a peffoa , ou peííoas , com que falíamos : uc 
oro-jucà , nos outros matamos , naó entrando vós 
nilío. E ifto fe deve notar, e ter diante dos olhos.

PR I.



P R I M E I R A  C O N J U G A Ç A Õ
G E R A L  D O S  V E R B O S  

do Artigo A .

Modo Indicativo.

Tempos. Prefente. Imperfeito. Preterito. 
Plufquamperf.

AJl JL -Ju cà . Eu mato, matava , matei , matara, 
ou tinha morto.

Ere-juca. Tu matas, matavas, etc.
O-juca. Elle mata , matava , etc.

 ̂Plural.
Ya-juca. N os, e vós matamos , etc.
Oro-juca. Nos , fem vós matamos, etc.
Pe-juca. Vós matais, mataveis , etc.
O-juca. Elles matao , matavao3etc.

Advertência r;

Para denotarmos mais claramcntc. que falíamos por 
imperfeito , ajuntamos muitas vezes efta partícula, Aèreme, 
que fignitica , entao; ut A-juca-acrcme , entaú matava cu.

Imperfeito.
A-jucà-aèremé. Eu matava.
Ere-jucà-acreme. Tu matavas.
O-jucà-aèreme. Elle matava.

Plur.'
Ya-jucà-aèreme. N ós , e vós matavamos. 
Oro-jucà-acreme. Nós ,fem vós matavamos. 
Pe-jucà-aèreme. Vós mataveis.
Oro-jucà-acreme. Elles matavao.

8 A rte da L íngua geral
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B r a s i l i a n a . ' 9
Advertência, 2.

Ao pretérito perfeito tarr.bcm fe a junta muitas vezes 
cfta partícula uman , ou urr.oan , que fignifica o meftro que 
Jíi : ut a-juca-uman , jà matei, ainda que efia mcJma par­
tícula uman. também pódc fervir noutros ir.odos de fai- 
lar ; como no imperativo ; ut t-ia-jucà-uman , matemos jà , 
ou no prefente , a-jur-unmn , jà venho , ou jà vou.

Numero fwgular.
A-jucà-uman. Eu matei. O-juca-uman. Ellc matou. 
Erc-jucà-uman.T» matajie. Numero plur.etc.

Advertência 3 .

E para denotarmos mais clararrcntc o Plufquam perf. 
podemos ajuntar an.bas as fobreditas partículas , tman-ac- 
reme : ut a-jiica-umat:-aircme . Jà eu entaõ tinha morto .

Preterito plufq. perfeito. Numero fing. 
A-jucà-uman-aereme. j á  eu então tinha morto. 
Eire-jucà-uman-aereme. j á  tu então tinhas morto. 
O-jucà-uman-aereme. J á  ellc então tinha morto.

Numero plural, etç.

Exepçãü 1 .

Os verbos , que depois do Artigo A , imrr.ediatamcnte 
tiverem algumas deftas quatro fyllabas ra . re,ro, ru, entre- 
meteraó efla fyllaba gvé, cntULO artigo, ca  tal fyllaba, 
mas iflo na terceira peflba fómentc * ut araço , eu levo, 
tre-raço, tu levas: c-gite-raço , ellc leva, a-reeo, eu tenho : erc- 
reco , o-gue-reco. A-ro-qtter, erc-ro-qticr, o-gtic-ro-qutr. A-rur, 
e-re-rttr, o-gue-rur etc.

Exepçoõ 3.

Os verbos, que depois do artigo iirmediatsmentc tem 
alguma9 deflas fyllabas ,y o , T.ko: na terceira peíloa perdem 
a tal fyllaba : flt a-yo-çoc, ere yc-çoc, o-çoc , dar de ponta com 
algum páo . A -nko-lim , ere-nbo-titn tim ; enterrar, ou plantar, 

B F/tr



IO A rte M  L íngua geral

Futuro.
A-juca-ne. Eu matarei. O-juca-ne, Elle matará. 
Ere-iaca-ne. Tu matarás.

Plural.
Ya-juca-ne. Nós, e rvós mataremos.
Oro-juca-ne. Nos, fem w s  mataremos.
Fe-juca-ne. Vos outros matareis.
O-juca-ne. Elles matarao.

Modo Imperativo.
Tempo prefence.

E-iucâ. Mata tu. T-o-jucâ. Mata elle.
Plural.

T-ya-jucà. Matemos nos, e vos.
Pe-jucà. Matai vós.
T-o-jucâ. Matem elles.

Futuro , modo mandativo.

T-ere-juca-ne. Mataras tu. ,
Plural.

T-e-pe-juca-ne. Matareis vos outros.

Modo Optativo.
Tempo prefence , e imperfeito.

A-juca-íemomá. Oxalá matajfe eu , ou matdra. 
Ere-juca-temomá. Matajfes tu , ou etc. 
O-juca-temomã. Mataffie clle , etc.

Plural.
Ya-j■ jca,o»oro-juca-:emomá. Oxida matajfemos nos,etc. 
Pe-j íca-temomí. Matafeis v ó s , etc. 
O-juca-cemomá. Matajfem elles , etc.

Preterito perfeito, c plnfq: p&f. 
A-juca-meimã, ou meimomá. Oxala tivera au morto, 

ou matdra. Ere-
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Ere-juca-meimá, ou meimomá. Tiveras tu morto, 
ott mataras.

O-juca-meimá , ou meimomã. Tiveras elle.
Plural.

Ya-jucà , ou oro-jucàmeimá , ou meimomã. Oxala 
tivêramos nos morto.

Pe-jucâ-meimá, ou meimomã. T.vejfeis vós. 
O-juca-meimã, ou meirr.cmã. Tiveraó elles.

Futuro.
A-juca-momã. Oxala mate eu.
Ere-juca-momã.ik/rfíeí tu. O-juca-momã. Mate elle. 

plural.
Ya-juca-momã , ou oro-juca-momã. Matemos nós. 
Pc-juca-momã. Mateis vós.
O-juca-momã. Matem elles.

Modo PermiJJivo. Prefente.

T-a-júcà. Mate eu, mas que mate.
T-ere-jucà.A/rfí que mates tu.
T-o-jucà. Mate elle embora.

Plural.
T-ya-jucà, ou toro-jucà. Mas que matemos. 
T-ape-jncà. Mas que mateis vós.
•T-o-jucâ. Matem elles , mas que matem.

Imperfeito.
A-juca-mo. Eu matara , ou mataria.
Ere-juca-mo. Tu matarias. 
ü-juca-mo. Elle matara , c« mataria.

Plural.
Ya-ji?ca-mo , ou oro-)uca-mo. Nós mataríamos. 
Pe-juca-mo.^oj matarieis. O-juca-mo.Elles matariao.

P^erito perf. , e plufq. perf. 
A-juca-rman mo3 ou a-jL-ca-uman-beemo. fá c u  tcria 

morto.

- B r a s i l i a n a .
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Ere-juca-uman-mo» J d  tu etc.
O-juca-uman-mo. J d  elle cntap teria morto.

Plural.
Y-juca, ou oro-juca-uman-beemo. J d  nós então tç- 

riamos morto.
Pe-juca-uman-mo. J d  vos outros etc.
O-juca-uman-mo. ‘J d  elles, etc.

Futuro.
T-a-juca-ne. Matarei eu embora. 
T-eie-juca-ne.Matards tu.
T-o-juca-ne. Matará elle.

Plural
T-oro-juca-ne. Mataremos nos.
T-ape-juca-ne. Matareis vòs.
T-o-juca-ne. MatardÓ elles.

Chama-fe efte modo permiílivo ; porque o feu 
íigni ficar he como permittindo , que fe façaó as 
coizas , ou como pedindo licença para as fazer. 
E  ainda que no artigo tenha limilhança com o 
imperativo; com tudo naó fignifica mandando fazer.

Nos modos , e tempos feguintes , fe perdem 
os artigos, o que fe deve muito notar.

Modo Conjuntivo.
Prefente, Imperfeito , Pretérito , Plufq. perf. Futuro.

Iuca-rcme. ( Quando, porque , como , fe. ) Eu mato, 
matava , matei, matdra , matajfe, matar . 
Tu matas, matavas, matajte, mataras, ma­
tares . Elle mata , matava , matou, matdra, 
matar. Nós matamos, matavamos , mata­
mos , mataremos , matarmÓT. Vós , etc. 
Elles, etc.

Modo



Modo Infinitivo.
Prefcnte, Imperfeito.

Iucâ. Matar , ou que mato, e matava: matas , e 
matavas , matamos, e matavamos: matais, 
e mataveis : matao , e matavaõ.

Pretérito, e Plufquam perfeito.
Iuca-agoéra. Que matei, e matara , matafie , e mata­

rás , matou, e matára : matamos, e matara- 
mos: matafies, e matareis: mataraõ, e tinhao 
morto.

Futuro perf., e Supino em , Tum.
Iuca-áoama. Para haver de matar , ou que e i} ás y 

á havemos , haveis, hande matar.
Futuro imperfeito.

Iuca-ramboéra. Qrte ouvera eu de matar , mas nao 
matei: que ouvera tu : ouvera ; otiveramos  ̂
ottvereis ; ouvçrao elles de matar ; mas nao 
aconteceo.

Supino pajjivo , ou participio poffivo.

Y-juca-pyráma. Para fie matar : coi\a que hade fier 
morta : digna ae fier morta.

Gerundio , e Supino.
luca-bo. Amatar ; para matar, e matado.

Pela conjugaçaó acima pofta fe conjugaõ to­
dos os verbos áo artigo A  , ou Ai. Ou fejaó Adi- 
vos , ou Paflivos , ou Neutros , abfolucos , fimples, 
ou compoftos , que toda efta variedade ha de ver­
bos . Só tem duas differenças os adivos , de todos 
os mais nomeados, a que chamamos naóadivos.

B r a s i l i a n a . 1 3



A primeira differença he , que fó dos a&ivos naf- 
ce o fupino paflivo, ou pariicipio em yra , com fua 
variedade de tempos ; como do verbo a-juca , yju- 
capyra , o que he morto. T-jucà-pyrotra , o que foi 
morto. Tjuca-pyrdma , o que ha de fer morro. T-jtt- 
ca-pyramboéra , o que ouvera de fer morto, mas 
naó foi.

A fegunda differença he , que os gerundios 
dos a&ivos tem huma fó terminaçaó para todas as 
peffoas, e ambos os números fem artigo , e todos 
os mais gerundios tem vários artigos para as pef­
foas , e números. E  os verbos de pronome , xe , 
tem também fua variedade de pronomes no prin­
cipio. Os artigos do gerundio dos verbos naó adi- 
vos , faó os feguintes. G ui, E ,  O. Plur. Ta , ou 
orô. Pe , 0. Sejanos exemplo o gerundio do verbo 
neutro a-pac , que figni fica acordar.
Gui-paca. Acordando eu. O-paca. Acordando elle. 
E-paca. Acordando tu.

Plural.
Ya-paca, ou oro-paca. Acordando nos.
Pe-paca. Acordando 'vos. O-paca. Acordando elles.

Da ultima letra-, em que fe acabaó os 'gerun­
dios de todos os verbos , diremos adiante nas ad­
vertências geraes.

C o nju ga çaÕ do verbo  n e g a t iv o .

P Ara negarmos qualquer coiza neíla lingua, fe 
ufa de vários modos de negaçoens, todas annexas 
ao verbo , compondo-fe com ellas , e com o ver­
bo afirmativo outro verbo negativo, com fua va­
riedade de modos, e tempos, como iremos ven­
do . E todos os verbos fe negaó da mefma manei­
ra. E note-fe que as negaçoens começaó pela le­
tra N .  E também admittem a letra D , depois do

1 4  A kte da L íngua geral
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N , ut n-a-juca-i, ou n-da-iuca-i, ou com o D  fomen­
te. Da-iuca-i.

M odo i n d i c a t i v o  do v e r b o  n e g a t i v o .

Prefente. Imperf. Preterito. Plufq. pcrf.

N-a-juca-i. En nao mato, matava , etc. 
N-dere-juca-i.T» nao matas, etc.
N-do-juca-i. Elle nao mata , matava , etc.

Plural.
N-dya-juca-i , ou n-oro-juca-i. Nos nao matamos. 
N-ape-juca-i. Vós nao matais.
N-o-juca-i. Elles nao matao.

Advertência.

Quando negamos com cila negacaó (ainda na6) 
que denota ha^erfe ainda de fazer a coiza , que naõ fe fez, 
ufa-fe elle modo dc fallar - ( D-aei ranbe) ,  c tem fua varie­
dade de pefloas da maneira feguinte. >

N-d-aei-ranhe. Ainda en nao.
N-d-erei-ranhe. Ainda tu nao.
N-d-ei-ranhe. Ainda elle nao.
N-d-iaei-ranhe , ou n-d-oro-ei-ranhe. Ainda nós nao. 
Ma-pe-jei-ranhe. Ainda vós nao.
N-d-ei-ranhe. Ainda elles nao.

Com o qual modo de fallar fe poem necefla- 
riamente o verbo no gerundio entremettido no meio 
deftas duas parti cuias . N-d-a-ei - ranhe : uc 
N-d-a-ei gui-paca-ranhe.y4ófík eu nao acordei. 
N-d-erei epaca-ranhe. Ainda tu nao acordafte.
N-d-eio-paca-ranhe. Ainda elle nao.
N-d-ia-eiya-paca-ra-nhe. Ainda nós nao, ou N-d-oroei- 

oro-paca-ranhè.
N-apa-jei-pe-paca-ranhe.yí/míií vós nao acordajles. 
N-dei-o-paca-ranhe. Ainda elles naõ, etc.

Eu-

*5*
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Futuro negativo.
N-a-jucai-xoene. Eu nao matarei. 
N-d-ere-jucai-xoene. Tu nao matarás. 
N-o-jucai-xoene. Elle nao matará.

Plural.
N-d-ia-jucai-xoene , ou N-d-oro-jucai-xoene. Nos nao 

mataremos.
N-a-pe-jucai-xoene. VÒs nao matareis. 
N-o-jucai-xoene. Elles nao matarao.

Modo Imperativo negado. Prefente.

E-jucâ-ume.TV/ío mates tu. To-jucâ-ume.iV/fo mate elle% 
Plural.

T-ia jucà-ume. Nao matemos nós , e vós. 
Pe-juca-ume. Nao mateis vós.
T-o-juca-ume. Nao matem ell.es.

Futuro , ou modo mandativo. 
T-ere-juca-umene. Tu nao matarás.

Plural.
T-a-pe-juca-umene. Vós nao matareis.

Modo Optativo negativo.
Prefente. Imperfeito.

N-a-jucai-xoete-momã.Oxá/^ nao matára eu3ou mataffe 
N-d-ere-jucai-xoete-momã. Nao matáras tu. 
N-o-jucai-xoete-momã. Nao mataffe elle.

Plural.
D-ia-jucai, ou d-oro-jucai-xoete-momá. Nao mataffe• 

mos nós.
N-epe-jucai-xoete-momá. Nao matareis vós. 
N-o-jucai-xoete-momá. Nao mataffem elles.

Pretérito , e plufq. perf.
N-a-juca-ioemeimã , ou meimomá. Oxalá nao tive­

ra eu3 ou tiveffe morto.
Nde'
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N-dere-juca-i-xoe-meimá , ou meimomá. Nao tiveras 
tu morto:

N-o-ju ca-i-xoe-meimá, ou meimomá. Nao tivera el- 
le } ou tive/je morto .

N-ia-juca-i-xoe, ou n-d-oro-juca-i-xoe-meimá,or< mei­
momá. Nao tivejfemos tios. 

N-a-pe-juca-i-xoe-meimá, ou meimomá. Nao tivejfeis 
vós morto.

N-o-juca-i-xoe-meimá, ou meimomá. Oxala nao ti­
ve (fem clles morto , etc.

Eallando pelos tempos , Imperfeito , Perfeito, 
e Plufquamperfeico, pode-íe metter a partícula, 
aereme, ifto he, entaõ.

N-a-juca-i-xoe-mamá. Praza a Dcos que nao mate eu. 
N-d-ere-juca-i-xoemomá. Qtie nao mates tu. 
N-o-juca-i-xoe-momá. Que nao mate elle.

N-d-ia-juca-i , ou n-d-oro-juca-i-xoe-momá. Praza A 
Deos que nao matemos nós. 

N-ape-juca-i-xoe-momá. Que nao mateis v ó s . 
N-o-juca-i-xoe-momã. Qt<e nao matem ellcs.

T-ia-juca-ume , ou t-oro-juca-ume. Nao matemos. 
T-a-pe-juca-umé Nao mateis vós.
T-o-juca-ume. Nao matem elles.

Plural.

Futuro.

Plural.

Modo PertniJJivo negativo. 
Prefente.

T-a-juca-ume. N a‘ó mate eu. 
T-e-re-juca-ume. Nao mates tu. 
T-o-juca-ume. Nao mate elle.Nao mate elle. 

Plural.

C 7/h*



Imperfeito, Pretérito, e eplnfq. perf.

N-d-a-juca-i-xoe-mo , on n-d-a-jucai-xoe beemo . Eu 
nao matara , on tivera morto. 

N-d-ere-juca-i-xoe-mo , ou xoe-beemo. Th nao mata­
ras , ou terias morto.

N-d-o-jucai-xoe-mo, ou xoe-beemo.
Plural.

D-ia-juca-i-xoe-mo , on n-d-oro-jucai-xoe-mo, ««xoe- 
beemo . Nos nao matar amos.

N-a-pe juca-i-xoe-mo , ou xoe-beemo. Vós nao. 
N-o-juca-i-xoe-mo, on xoe-beemo. Elles nao.

Aqui fe póJem também ajuntar as partículas 
vman , tmoan , aereme: ut n-a-jucai-xoe-uman-beemo 
aereme. Nao tivera eu ainda então morto , etc.

Futuro.

T-a-juca-umene. Nao matarei eu. 
T-ere-juca-umene. Nao mataras tu.
T-o-juca-umene. Nao matara elle.

Plural.
T-ia-juca-umene , ou t-oro-juca-umene. Nao matare­

mos nós.
T-ape-j íca-umene. Nao matareis vós. 
T-o-juca-umene. Nao matarao elles.

Modo Conjuntivo negativo.
Préfenre, Imperf. Preterito, Plufq. perf.

Iuca-eyme. ( Quando, porque , como , fe. ) Eu nao 
mato , matava , matei, matara, mataffe, ma~ 
tar . Tu , elle, nós , vós , elles.

Modo Infinitivo negativo.’
Preterito . Imperfeito.

Iuca-eyma, Nao matar, on que nao mato , nao ma­
tava j

i8  A ktE' dá L íngua geral
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tava •, ti/zõ matas, nao matavas; nao mata , 
nao m atava ; nao matamos, nao matavamos; 
nao matais, nao mataveis; nao mataõ , nao 
matavao.

Preterito, Plufquam perf.

Iuca-cyma-goera , o« iuca-goer-eyma. 2V/to ter «:or- 
to , om <y//e nao matei; 11̂ 0' matara ; nao ma- 
tajte, etc.

Futuro perfeito, e Supino.

Iuca-eymaóama , o» iuca-õameyma. Para nao ha­
ver de matar ; a nao matar, para nao matar. 
Eu , tu , elle, nos, etc.

Supino pajfivo , e Participio pajfivo.

Y-juca-pyra-maóama , ou y-juca-pyrâ-meyma. Coi%a 
que nao ha dc fcr morta , digna de fe nao 
matar.

Gerundio , e Supino aftivo.
Iuca-eyma. A  nao matar; para nao matar.

Gerundios dos verbos nao aãivos.

•Todos os gerundios dos verbos , que naó faó
a&ivos fe negaó com efta dicçaó (Eyma) no fim:
ut
Gui-pac-eyma. Nao acordando eu.
E-pac-eyina. Tu. O-pac-eyma. Elle.

Plural.
Ya-pac-eyma , ou oro-pac-eyma. Nos.
Pe-pac-eyma. Vós. O-pac-eyma. Elles.

Ad-'  G ii
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Advertência fobre ejias negaçoens,

Bem fc deixa ver a variedade dcflas negaçoens. O 
indicativo no Prefente. Imperfeito , Pretérito , c plufquam 
perfeito fc nega pondo no principio , antes do artigo al­
gumas das letras N  , D , ou ambas juntas N-d. E no fim. 
a letra i.ut a-juca.N-a-jtlca-i,ou n-d-a-juca-i.N-â-cc-juca-ixtc.

E fc ajuntarmos no fim do verbo cila dicção , eymi, 
feraõ duas negaçoens , que affirmaraõ : ut a-juca , eu mato. 
N-a-juca-i, naõ mato. N-a-juca-eymi ,naó deixo de matar. 
Ai-monbang, eu faço. Nai-monbang-i, naó faço. Nai-mo- 
nbang-eymi, naô deixo de fazer.

O futuro deílc indicativo fc nega, metendo cila fyl- 
Jaba .vo . ou xoè, antes da fyllaba ne : ut a-jucans . mata­
rei : N-a-juca-i-xoe-ne, naõ matarei, ou na-juca-xo-ne; outros 
dizem , m-jnca-xoe-i-rine, metendo também a fyllaba , r i .

O imperativo nega-fe com a dicçaõ, 1mie: ut e-iuca-u- 
tnè, naõ mates tu .

O optativo fe nega com as letras N , D , no princi­
pio do verbo , c depois íc a junta eíla dicçaõ xoè , ou xoer, 
antes da dicçaõ, teniomã, ou meimã, ou meimoma. : ut n-a- 
juca- úxoe-temomá.

O permiífivo nega-fe com a dicçaõ, awie , e no futu­
ro , 'vmene.

O conjuntivo fe nega com a dicçaõ, eymt . no fim.
O infinitivo , e mais tempos feguintes, fc negaõ com 

a dicçaõ eyma , no fim.
As letras N , D . Nd, quando no principio do ver­

bo achaõ letra confoante , tomaõ comfigo a letra A : ut 
naye-jttcai, etc.

A rte jda L ingua geral
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S E G U N D A  C O N J U G A Ç A Ò
G E R A L  D O S  V E R B O S ,

QJJE COMEÇAÕ POR PRO N O M E, Xe.

Modo Indicativo affirmativo.
Tempo prefente , Imperfeito , Pretcrito , 

Plufquam perfeito.

X E-maenduar. Eu me lembro.
De-maenduar. Th te lembras.
Y-maenduar. Ellc fe lembra.

Plural.
Yande-maenduar , ou ore-maenduar. Nós tios lembra­

mos.
Pe-maenduar. Vós vos lembrais.
Y-maenduar. Elles fe lembraÓ.

Negativo.
N-a-xe-maenduar-i. Eu naÕ me lembro. 
N-a-de-maenduar-i, Tu nao te lembras. 
N-y-maenduar-i. Elle nao fe lembra.

Plural. t
D-ian-de-maenduar-i , ou d-ore-maenduar-i. Nós nao 

nos lembramos.
N-ape-maenduar-i. Vós nao vos lembrais. 
N-y-maenduar-i. Elles nao , etc.

Acjui entra também , o que diflemos na pri­
meira conjugaçaõ das partículas, vman , vtnoan. 
aereme, e da negaçaó d-aei-ranbe, derivada pelas 
peflòas , e com o verbo no gerundio : ut d-aei-xc- 
maenduar-amo-ranhe ; ainda me naó lembro, ou lem­
brei. D-erei-de-maenduar-amo-ranbej ainda tu naó, etc.

Adver-
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Adroerienda i.

Sobre as terceiras pefloas deites verbos de pronomes 
fe ha de notar, que o commum das taes terceiras peiloas , 
lie começarem pela letra Y : ut xe-maenduar-ar , n-de-tnacn- 
dxuír i y-maenduar. Xe-amgnturam , de-angaturam ,y-angatu- 
ra>n , etc.

Exceptuando-fc pordm deite regra os verbos. que de­
pois do pronome Xe , tiverem a letra R  , immediatamcntc, 
a qual letra R , fc muda cm ç , com acura na terceira pef- 
Joa: ut xe-ropar , n:de-ropar, ç-opar , andar perdido. Xe-ro- 
çang. n-dí-roçang , ç-o-çang , fer focegado, etc.

Sinco verbos com tudo , que tem R , immcdiatamen- 
te depois do pronome xe. Na terceira pcífoa naó tomaõ ç, 
mas guardaó a regra geral, tomando y ; c faó os feguintes. 
Xc-rob , fouamargofo; xe-rò. fou velgo; xe-rurã. citou in­
chado. Xc-ryir, tenho fobrmhos por parte de minhas irmãs; 
xe-ro-ygçung, citou frio. Cujas tres pcíToas fao as feguintes. 
Y'\'ob , y-rò . y-turà , y-ir, y-toyg-çang.

Também fe exccptuaó daquclla primeira, c da fegun- 
da regra, os verbos compoitos de nomes, cuja primeira lc« 
tra^Tv^fica na terceira pcífoa , ainda que na primeira, c 
fegunda f\-ífoa fc mude em R . immediato ao artigo: ut, 
defte nome Tuba, fe forma , e compoc cite verbo , xeriib, 
que quer/ fignificar , eu tenho pai. E ainda que nas pri­
meiras pcíToas tenha R  , immediato ao pronome xe , xerub, 
n-deYubf, na terceira pcífoa faz , tub, ellc tem pai , etc.

Futuro.
Xe-m asnduar-i-ne. Eu me lembrarei. 
N-tl-c-maenduar-i-ne. Tu. Y-maenduar-i-ne. Ellc. 

Plural.
Yande-maenduar-Mís^, ou ore-maenduar-i-ne. 
Ee-maenduar-i-ne. Fos>\ Y-maen-duarine. Elles. 

Negativo.
N-a-xe-maenduar-i-xoe-ne. Eu nao me , etc. 
N-a-d-s-maenduar-i-xoe-ne. Tu nao. 
N-y-maenduar-i-xoe-ne. Elle nao.

Plural.
N-d-iande-maenduar-i-xoe-ne3 ou n-d-ore-macndtiar-i- 

•. . xoe-ne. Nos nao. Na-
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N-apa-maenduar-i-xoe-ne. Vós nao. 
Ny-maenduar-i-xoe-ne. Elles naÓfe lembrarao.

Modo Inperativo.
Prefente.

D-e-maenduar. Lembrate tu.
T-i-maenduar. Lembra-fe elle.

Plural.
T-iande-maenduàr. Lembremonos. 
Pe-maenduar. Lewbraivos vós.
T-i-maenduar. Lenibrem-fe elles.

Negativo.

D-e-maenduar-umc. Nao te lembres tu. 
T-i-maenduar-umé. Nao fe lembre elle.

Plural.
T-iande-maenduar-ume. Naõ nos lembremos. 
T-a-pe-maenduar-ume. Nao vos lembreis. 
T-i-niaenduar-ume. Nao fe lembrem elles.

^ Futuro.
T-ande-maenduar-i-ne. Lembrarteás.

Plur.
T-a-pe-maenduar-i-ne. Lembraivoseis vós.

Negativo.
T-ande-maenduar-umene. Nao te lembrarás. 

Plural.
T-a-pe-maenduar-umene. Nao vos lembrareis.

Modo Optativo. 
Prefente. Imperfeito.

Xe-maenduar-temomá. Oxala me lembrara eu, ou
me lembraffc.

M-d-



N-d-e-maenduar-temomá. Te lembraras tu . 
Y-maendtiar-temomá. Sc lembrara elle.

Plural.
Yande-macnduar, oh ore-maenduar-temomá. 0X4- 

la nos lembráramos, ou lembraffemos. 
Ps-macnduar-temoinã. Vos lembrareis vos. 
Y-maenduar-temomá. Se lembrarao elles.

Negativo.
N-a-xe-maenduar-i*xoe-:emomá. Oxala me nao lembra­

ra eu , ou me lembrájfe.
N-ande-macndtiar-i-xae-remomã. Nao te lembraras. 
N-i-maenduar-i-xoe-cemomã. Naõ fe lembrara elle.

Plural.
D-iande-maenduar-i-xoe-temomá , ou d-ore-maen- 

duar-i-xoe-temomá. Oxala nós nao nos. 
N-ape-maenduar-i-xoe-temomá. Vos nao lembrareis. 
N-i-maenduar-i-xoe-temomá. Se nao lembrarao.

Preteri to , Plufquam perf.

Xe-maenduar-meimã , ou meimomã. Oxala me tive­
ra eu s ou me tiveffe lembrado . 

De-maenduar-mci'má , ou meimomá. Tu. 
Y-maencluar-meimá , ou meimomá. Elle.

Plural.
Yande-maenduar-meimá , ou meimomá , ou ore- 

maenduar-meima , ou meimomá. Nós. 
Pe-maenduar-meimá , ou meimomã. Vós. 
Y-macnduar-meimá , ou meimomá. Elles.

Negativo.

N-a-xe-maenduar-i-xoe-meimã, ou meimomá. Oxala 
me nao tivera eu , ou tiveffe lembrado. 

N-andei-maenduar-i-xoè-meimá, eu meimomã. Tu. 
N-y-maenduar-i-xoe-meimá, ou meimomã. Elle.

Plur.
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Plural.
\

D-yande-maenduar-i-xoc , ou D-ore-maenduar-l-, 
xoe-meimá , ou tneimoroá. Nos. 

N-a-pe-maenduar-i xoe meimá.-, ou meimo-má. fíoS. 
N-y-maenduar*i-xoe-meimá, ou mcimomá. £lles.

Futuro.

Xe maertduar moir.á- Prayi 4 Dfos que me lembre.
ISi-a-e-maenduar-momá. Qjte .te lembres tu. 
Y-maenduar-momá. Que fe lembre elle»

Plural.

Yande-maendiiar., ou Ore-maenduar-morrtá. Praz#
a Deos que nos lembrmps nós. m . -T

Fe-maenduar-momã. Que vos lembreis. : . T
Y-maenduar-momá. Que fe  lembrem.

Negativo.
_. 1 
N-a-xe-maenduar-i-xoe-^ioma. Praz^t d Deos 

nao me lembre eu.
N-ande-maenduar-i-xoe-momá. Que nao vos. 
N-y maenduar-i-xoe-momá. £lle.

que
ni

f ybno 
v\ sir.

Pluralr
■ . . * .

N-d-iande-maenduar-i-xoe-moml, ou D-ore-maen- 
duar-i xoe-momá. Qjse nao nos lembremos. >. 

N-a-pe;maenduar-i-xoe-momá. Vos. 
M-y-maenduar-i-xoe-momá. Elles\

tín-

AoVk, iOtfln :?;:BLr^í»m*3>0 »o , oni--.-nhrrjí "  -nbrr. í
i t liU* *31- »
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Modo Permijfivo.
Prefente.

T-a-xe-maenduar.' Lembreme eu.
T jande-maenduar. Tu.
T-y-máenduar. Elle. '

Plural.

T-íande-maenduar , ou T-ore-macnduar. Nosl 
T-a-pe-maenduar. Vos.
T-maenduar. Elles. \ .

Negativo.

T-a-xe-máenduar-ume. Não mt lembre eui 
T-andemaenduar-ume. Tu.
T-y-maenduar-ume. Elle.

Plural•

T-iande ou Tore-maenduar-ume. Nos. 
T-a-pe-maehduar-ume. Vos. '■'■'•f'- °  '
T-y-maenduar-ume. Elles. •lVl ' ■*' *'•' • "'*

Imperfeito, Preterito, plufquam perfeito

Xe-maenduar-mo ou Xe-maenduar vmanrao, ou 
Xe-maenduar-beemo. Já  eu me lembraria , oume 
teria lembrado.

De-maenduar-mo , 8cc. Tú.
Y-maenduar-mo * '8cc. Elle.

Plural.

Yande-maenduar-mo, ou O-re-maenduar-mo; Nos. 
Y-maenduar-mo, &c. Elles.

%6 A rte da L íngua gerÍ l



Negativo.

N-á-xe-maenduar-i-xoe-mo, ou Na-xe-maenduar-i- 
xoe-umnmo , ou N-a-xe-maenduar-í-xoe-beemo. 
Nao me lembraria eu , ou nati me teria eu lem­
brado.

N-ande-maenduar-i-xoe-mo , &c. Tu. 
N*y-maenduar-i-xoe-mô , &c. Elle.

_ ur* ;'•?j  *v; ' *-
Plural.

N-d-iande^maenduar^i-xoc-mo, ou d-ore-maenduar* 
i-xoe-mo , Scç. Nos.

N-a-pe-maenduar-i-xoe-mo , Scc. Vos. 
N-y-maenduar-i-xoc-mo , 8cc. Ellts-

Futuro.\ .. , t -t

T-a-xe-maenduar-i-ne. Lembre-me eu. 
T-a-de-maenduar-i^ne. LembreSle tu. 
Ti-maenduar-i-ne. Lembre-fe elle.

Plural.

T-vande-maendaar-i-ne, oh Toremaenduari-ní. Lemj 
bremo-nos nós.

T-a-pe-maenduar-i-ne. Lembrai-vos vós. 
T-y*maenduar-i-ne. Lembrem-fe elles.

Negativo.

T-a-xe-maenduar-umene, Nao me lembre eu. 
T-ande-maenduar-umene. NaS te lembres tu. 
T-y-maenduar-umenc. Nao fe  lembre elle.

B r a s i l i a n a ; i y
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Plural.

T-yande-maenduar-umene , ou T-ore-maenduai- 
umcne NaÕ nos lembremos. 

T-ape-maenduar-umene. N a3 vos lembreis. 
T-y-maenduar-umene. Nao fe  lembrem elles.

Modo Conjunâivo.
Prefente , Imperfeito , Preterico , Pluíquam perf. 

Futuro.

Xe-macnduar-eme. (Quando, Como , Porque , Se.) 
M e lembro, lembrava, lembrei, lembrâra, lem- 
brajfe, ou me lembrar.

De-maenduar-einc. Tu.
Y-maenduar-eme. Elle.

Plural.
' ■

Yande , ou Ore-maendüar-eme. Nos. 
Pe-maenduar-eme. Eos.
Y-maenduar-eme. Elles.

Negativo.
«M^hsubcnMtratoT

Xe-maenduar-eyme. Se me nao lembro: 
D-e-maçnduar-eyme. Se tu.
Y-maenduar-eyme. Se elles. ,

Plural.

Yande, ou Ore-maenduar-eyme. iVoir.i, • 
Pe-maçnduar-eyme. Tos.
Y-maenduar-eyme. Elles. ■ r • V

2;8 A bte pa . L íngua gehaj*
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Modo Infinitivo.
Prefence, Imperfeito.

Xe-maenduar-a. Lembrar-me, ou que me lembro, 
e lembrava.

N-d-e-maenduar-a. Lembrarcfie , &c. 
Y-maenduar-a. Lembrarfe, &c.

Plural.

Yande , ou Orc-maenduar-a. Lembrarmo-nosí 
Pe-maenduar-a. Lembrardes-vos.
Y-maenduar-a. Lembrarem-fe.

Negativo.

Xe-maenduar-eyma. Nao me lembrar, ou que naÕ 
me lembro , nem lembrava. 

N-d-e-maeoduar-eyma. Nao te lembrares. 
Y-raaenduar-eyma. Nao fe  lembrar.

Plural.

Yande-maenduar-eyma , oti Oremaenduar-eymai 
Nao nos lembrarmos.

Pe-maenduar-eyma. Nao vos lembrardes. 
Y-maenduar-eyma. Nao fe  lembrarem.

Preterito, Plufquam perf.

Xe-maenduar-agoera. Ter-me lembrado, ou que me 
lembrei, e lentbrara.

N-de-maenduar-agoera. Tu.
Y-maenduar-agoera. Elle.

Plur



Plural.

Yande , ou Ore-maenduar-agoera. Nos.t
Pe-maenduar-agoera. Vqs,
Y-maenduar-agoera. Elles.

Negativa;

Xe-maenduar-agoer-eyma , ou Xe-maenduar-eim- 
agoera. Nao me ter lembrado , ou que me nao 
lembre , nem lembrar a.

N d-e-maenduar-agoer-eyma, ou De-maenduar-eym-j 
a-goera. Tu.

Y-maenduar-agoer-eyma , ou Y-maenduar-eyra-a* 
goera. Elle.

Plural.

Yande ou Ore-maenduar-agaer-eyma ; ou Ore^ 
maenduar-eym-agoera. Nos.

Pe-maenduar-agocr-eyma , ou Pe-maenduar-eym-; 
agoera. Vos.

Y-maenduar=agoer-eyma ; ou Y-maenduar-eyra-a-i 
goera. Elles nao fe  terem lembrado,  &c.

Futuro perf.

Xe-maenduar-aóaroaí Para me haver de lembrar.
N-d-e-maenduar-aóama. para te haveres.
Y-maenduar-aóama. Para elle fe.

Plural.

Yande-maenduar-aóama, ou Ore^maenduar-aõaBia,’
Pe-maenduar-aóama.
.Y-maenduar-aóama.
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Negativo;

Xe-maendustr-eym-aõama , ou Xe-maenduar-aóam- 
eyma. Para ttie naÕ haver de lembrar. 

N-d-e-maenduar-eym-aóama , 8cc.

Futuro imperf.

Xe-maendur-ámboera. Que me haverA eu de lem-

Negativo.

Xe-maencJuar-amboer*eyma. Qttc me nao haverA 
de lembrar, &c.

Gerundio , e Supino.

Xe-maenduar-amo. Lembrando-me eu,  ame lembrar 
e para me lembrar.

N-de-maenduar-amo. Lembrando-te t u , <&■(. 
O-maenduar-amo. Lembrando-fe elle, &c.

Plural. '

Yande-maenduar-amo , ou Ore-maenduar-amo. Nos. 
Pe-maendiiàr-amo. Lembrando~vos v o s , eb-c. 
O-maepduar amo. Lembrando fe  elles, &ç.

Negativo.

Xe-maenduar-eym-amo. Nao me lembrando eu t ou 
a me nao lembrar. Para me nao lembrar. 

N-d-e-maenduar-eym-amo. Nao te lembrando tui 
O-maenduar-eym-amo. Naõ fe  lembrando elle.
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Plural.

Yaude-maenduareymamo, ou Ore-maenduar-eym-
amo.

Pe-rnaenduar-eym-amo , Scc.
O-maenduar-eym-amo , &c.

Note-fe que nos gerundios o pronome nas ter­
ceiras peíToas fempre he O ;t aílim neftes verbos 
de pronome , como nos verbos neutros de artigo.

Da Conjugação de alguns yerbos irregulares.

De duas maneiras podemos chamar aos verbos 
irregulares ; ou porque fe naõ ufaó mais que 
em alguns tempos , números , ou peíToas; 8c eães 
melhor fe chamaõ' Defeftivos, porque tem faltas 
nas taes coufas ; mas nos tempos , que tem , guar- 
daó a ordem das conjugações geraes. Outros faõ 
propriamente irregulares, porque tendo tudo o que 
os outros tem, naõ fazem fuas formações da mef- 
ma maneira.

E  ha de fe notar, que as irregularidades deftes 
verbos commumente faõ nas terceiras peíToas do 
prefente do Indicativo ; e polo confeguinte nos 
modos, e tempos que fe formaõ das taes çprceiras 
peíToas: como faõ o Conjunftivo , Infinitivo, Ge- 
rundios, Supinos, e verbaes, como veremos , de 
cuja formação trataremos adianté em leu lugar. 
Aqui conjugaremos em particular os verbos irre- J  
guiares.

Do Fcrbo A-e. Dizgr. . :
Prefente.

. È 1 ,dM °‘Ere. Tu dizes.
E-í. £lle diz,

P/«-



Plural.
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Yae , ou Oro-è. Nos.
Pe-jè. Vos di\eis.
E-i. £lles diipm.

Terceira pejfoa r e la t i v a Y-cú.

Defta terceira pefloa relativa fe dá razaõ a- 
diante na terceira advertência geral , das que fe 
daó fobre alguns tempos, e formações dos verbos.

Imperativo.
Prefente.

Ere. Diip tu.
T-e-í. Diga elle.

Plural.

Tia-c. Digamos.
Pe-jé. Discei vos.
T-e-i. DigaÕ clles.

Conjunãivo. E-reme:
Infinitivo. E. E-agoèra. E-râmaí 

E-ramboéra. E-aóáma.

Gerundio , e Supino

Guy-ja-bo. P-ia-bo. Oya-bo.

Plural.

Ya-ia-bo , os Oro-ya-bo. Pe-ya-bo. O-ya-bo.

E V e*
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iibaes. Ei-ára. O que d / \ ,  ou dizia.
I-aba. O que fe  Aizi 
E-çàba. 0 lugar em que fe  diz?

No mais guarda a conjugaçaõ geral, e feus 
compoftos em tudo o feguem.

Do verbo , A-jur. Vír.
Frefente.

A-jur. Venho.
Ere-jur. Vens. 
ü  ur. Elle vem.

Plural.

Ya-jur, ou Oro-jur. Nos.
Pe-jur. Vos vindes.
O-ur. Elles vem.

Terceira pejfoa relativa. Tu ri.

Imperativo.

Vref. Io r í , oh E-jor, E-jori. Vem tu.
T -our, Venha elle.

Plural.
Tia jur. ■ Venhamos nos:
Pe-jor, ou Pe-jorl. Vinde vos.
T-o-ur. Venhao elles.

ConjunãivQ.

T-u-reme.
Jnfín. T-ur-a. T-ur-agocra. T-ur-áma. 

T*ur-amboérat
Su*
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Sup. T-ur-aóâma.
Gerund■ Guy-tú. E-itf. O-ú.

Plural.

Ya-jíi, ou Oro-jú. Pe-jú. O-u.’
Verbal. T-u-çaba. Tempo, ou caminho por onde f t  

vem.

-Do verbo A-jub. Eftar deitado.

Ind. pref. A-jub. Eu efiou deitado.
Ere-jub. O-ub.

PluralJ

Yàjub j ou Oro-jub. Pe-jub. O-u-b.

Terceira peffoa relativa. Tui.

Imper. E-jub. To-ub.
Tia-jub. Pe-jub. To-ub.

Conjuntt. T-u-me. . 'A
Infinit. T-ub-a. T-ub-agaéta. .

T-ub-amboéra; T-ub»aõ áma.
Gerutt. Guy-tup-a. E-jup a.

O-up-a. Y-a-jup-a , o«Oro-jup-a. O-úp-a.’ 
Verbali T-up-aba. O lugar, ou tempo, ou modo 

de ejlar deitado. -

Do verbo A-in. Eftar deitado.

Indicat. A-in. Ere-in. O-in.
Ya-inj ou Oro-in. Pe-in. O-in*

E i» Ter-
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Terceira pejfoa relativa. Ceni, ou Nènimas 
fó no plurar.

Conjuntt. Chen-eme.-
Infinit. C-en-a. C en-agoéra. 

C-en-áboera. C-ena-õama.'
Cerund. Guv-tên-a. E-in-a. O-ín-a. Ya-in-a , ou

Oro-ín-a. Pe-in-a. O-in-a.
Verbal. T-en-daba. Lugar, tempo, ou modoi 

Do verbo Amano. Morrer.

Jndicat. A-mano. Ere-mano. O-mano. Ya-mano :
ou Oro-mano. Pe-mano. O-mano.

Terceira pejfoa relativa. C-eó-u.
«d • i í • lJ

Conjunã. C-eón-eme.
Jnfinit. C*eó. C-eó-agoera. C-eõ-ràboera. Ceõ* 

aõama.
Cerund. Guy-mano-mo. E-mano-mo. O-mano- 

mo. t Ya-mano-mo , ou Oro-mano-mo.
Verbal. T-eõ-çaba. Lugar, tempo, inflrumento 

com que fe  morre.

Fallando-íe abfolutamente , morrendo-fe , T-
cón-eme , morrer , T-eó.
V - • . .

Do verbo Aico. Eftou , ou tenho fer.

Jndicat. A-icò. Eu tenho f e r , ou eflou.
Ere-ico. O-ico. Plur. Ya-ico , ou Oro-ico. 

Pe*ico. O-ico.

Terceira pejfoa relativa. C-e-co-u.

Cottjunft. F^Ugndo abfolucameme.
T-



T-eco-reme, ou Eftando-íe. 
Relativamente. C-ecor-eme.
T-eco. C-eco. C-eco-agoera. C-eco-rama.

C-eco-rãboera. C-eco-aóama. 
Guy-t-eco-bo. E*ico-bo. O-ico-bo. Ya-icô  

bo , ou Oro-ico-bo. Pe-ico-bo. O-ico

Jnjinit.

Cerund.

Verbats'. T-eco*ara. O que ejlá.
T-eco-ába. O lugar.

Compofto deite he A-ico-bè. Eflon bem. 
Guarda as regras do feu fimples.

Do verbo Aique. Entrar.

Judie. A-ique. Eu entro. Ero-ique. O-ique. Ya- 
ique, ou Oro-ique. Pe-ique. Ò-ique.

Terceira peffoa relativa. C-e-iquè-u.

Conj. abf. 
Jüelative. 
Infinit.

Gerund.

Verbaes.

T e-ique-reme.
C-c-ique-reme.
T-e-iquè. C-e-ique. C-e-iquc-agocra. Cc- 

icjue-ràma. Ce-ique-ramooera. C-e-ique- 
aoama.

Gui-que-abo. E-ique abo: O-ique-abo , 
ou Oro-ique-ábo. Pe-ique*abo. Oique- 
abo.

T-e-ique-ara. O que entra.
T-e-ique-aba. O lugar ou porta.

Do verbo Aitic. Derribar. A&ivo.

Indicat. A-itic. Eu derribo.
Ere-itic. O-itic. Ya-itic, o« Oro-iticJ Pe- 

^icic. O-itic.

Ter-
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Terceira pejoa relativa. Ceitiki.

Conjunft. C-e-itik-eme.
Infinit. C-e-iòc-a. C e-itíc-agoera. C-e-itis-arama; 

C-e itic-aóama.
Gerund. C-e-itic-a.
Ferbaes. C-e-iric-ara. 0 que derriba. 

C-e-itic-aba. 0  lugar.

Do verbo A-jar. Tom ar, Adivo.

Indicat. A-jar. Eu tomo. Ere-jar. O-goar. Ya-jar, 
ou Oro-goar. Pe-jar. O-goar.

Terceira pefioa relativa. Tari.

Imperat. E-jar. T-o-goar. Ti-a-jar. Pe-jar. T-o- 
goar.

Conjunft. T-ar-eme.
Infinit. T-ar.a^ T-ar agoera. T-ar-amboera.
Sup. T-ar-aõama.
Gerund. T-â.
Ferbaes. T-a-çara. 0  que toma.

T-a-çabá. O com que, frc.

Outro verbo A-jar. ÈJlou pegado, he neutro 
não he irregular.

A-jar. Ere-jar. O-jar. Ya-jar, ou Oro-jar. Pe­
jar. O -jar, 8cc.

Do verbo A  pygtw , fignifca o mefmo que o verbo 
Latino, Pedro.

Indicat- 4  pygnò. Ert-pygnò. O-pygnò. Ya.pyg.
nò , o«Oro*py'gnò. Pe-pyguò. O-pyg­
nò , qh O goe-pygnó.

Ter-



Terceira pejfoa relativa. C-epygno-ü.

lmperat.

Conj. abf. 
Jtelative. 
Injinit.

Gertmd.

Ferbaes.

E-pygnò. To-goe-pygnò. Ta-pygnò. Pe- 
pygnô. T-o-gue-pygnô. 

T-e-pygno-remc.
C-c-pygno-rcme.
T-e-pygnô. C-e-pygnò. C-«-pygno-rama.

C-e-pygno-ramboera. C-e-pygno-aóama. 
Guy-pygno-mo. E-pygno-mo. O-pyno- 

mo , &c.
Pygno-çara. Pygno-çaba.

Do verbo Jpotí.

A-potí. Ere-potl. O gue-potl, o« O-pott , &c.

Terceira pejfoa relativa. C-e-poúu.

E-poti. T-ogue-poii.
T*e-poti-reme. Gt-potr-reme.
T-e-poti. C-e-poti. C-e-poti-agoera , 8o 
Gui-poti-abo. E-poti-abo. O-poti-abo

&c.
Poti-ara. Poti-aba.

Do verbo j4ço. Eu vou.

A ço. Ere-ço. O -ço, Scc.

Terceira pejfoa relativa. Çou.

E-co ái, o«E-co-à. T-o-ço. Pe-co-ái, o 
Pe-co-á.

Co-reme.
ç-°.
Guy-xo-bo. E-co-bO. O-ço-bo, Scc. 
Ço-ara. Ço àba.

lmperat.

Coiijunã,
Injinit.
Gerund.
Ferbaes.

A
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A razaõ da variedade das letras das terceiras 
peífoas relativas , que combinaó com as do Con- 
jun&ivo , e Infinitivo , fe verá melhor adiante nas 
advertências geraes que pomos fobre os verbos.

V •
Da irregularidade de alguns 'verbos aãivos , que 

depois do, artigo tem immediatamentc alguma 
dejlas fyllabas Ra , Re , Ro , Ru , ou 

A-raço , A-reço , A-roquer , A-rur.

Defta forte de verbos faremos mensao adian* 
re ; mas porque faó tambem irregulares , ainda que 
guardaó entre fi a mefma ordem , poremos aqui 
huma conjunção delles , fazendo fomente menlaó 
de fuas irregularidades nos modos , e tempos em 
que as tem.

Do <verbo A-ra$o. Eu levo.

Indicat. A-raço. Ere-raço. Ogue raço. Ya-raço 
ou O-ro-gue-raço. Pc-taço. O-gue-raço.

Imperat. E-raço. T-o-gue-raço.
Conjunil. C-e-raço-reme.
Jnfinit. C-e-raço. C-e-raço-agoera. C-e-raço-rama.'

C-e-raço-ramboera, C-e-raço-aóama.
Gerund. C-e-raço-bo.
Verbaes. C-e-raço-ara. O que leva , ou C-e-raço- 

çara.
Part.paf. C-e-raço-pira. Coufa levadaí C-e-raço- 

pyroera. C-e-raço-pyrama. C-e-raço-py- 
ramboera.

Do verbo Sutil, es, fui.

Naó ha nefta lingua verbo algum particular, que 
propriamente refponda ao verbo Sum es fu i , Latino ; 
mas efta falta fe fupre bem com o pronome Xe.

Tres



Tres faõ as fignificaçôes do verbo Sum ou 
Ser , ESlar, Ter , ou Sum , en fou , ou ejiou , e 
lambem ESI inibi patcr , eu unho pai. Para a fi- 
gnificaçaó de eftar , temos nefta lingua o verbo 
Ai-cò , de que fizemos mençnó entre os irregula- 
res ; o qual cambem fignifica Ser , e principal- 
menre o fcu compofto Ai-cobc , que fignifica Efioti 
wimo , Ejiou fao , Ejiou prefentc, Tenbo fer , Scc.

A’cerca do pronome Xe , fe ha de íaber que 
elle primeiramente fignifica o mefmo que no La­
tim Ego ; e affim he o mefmo dizer , Xe , ndc , y .  
Plur. Tande , ou Ore , Pe, T. quer dizer, Ego , 
tu , ille. Plur. N os , <vos, illi.

Segundariamente o mefmo pronome X e, figni­
fica tâmbem o poifeílivo Meus , mea , tneum. N de, 
Tuus , , tuum , T , fignifica Jllius. Tande, ou
Ore , Nojler , nojira , nojirum. Pe , Fefier , "vefira, 
•veSlrum. T , Jllorum , Jllarnm , lllorum.

Na primeira fignificaçaõ em que o pronome 
Xe , refponde a £ £ 0  , ajuntando-ihe qualquer no­
me adje&ivo , forma o verbo Sum , ex. Catu, fi­
gnifica coufa boa, Xe-catu, eu fou bom. Pocbi, 
fignifica coufa m ã, ou feia , ou fuja. Xe-pochi, eu 
fou máo, ou feio. Angaturama, virtude, Xe-anga- 
turam , fou virtuofo. N-d-e angaturam, tu es vir- 
tuofo. T-angaturam, elle he virtuofo. Tande anga­
turam , nos. P-y-angaturam , vós fois virtuofos. T-an­
gaturam , elles , Scc.

Na fegunda fignificaçaõ em que o pronome Xe 
fignifica o mefmo que Meus , mea , meurn, ajun- 
tando-lhe qualquer nome fubiíantivo de coufa pof- 
fuida , fórma o mefmo verbo Sum em eftoutro 
fentido de ter , ou pofluir alguma coufa , ex. Cig, 
mái , Xe-cig, tenho mái , Co-roffa , Xe-co , tenho 
rofla. Tuba, pai, Xc-rub , tenho pai , mudado o 
T ,  cm R ,  na compoziçaõ; cuja razaõ fe enten­
derá depois, quando tratarmos dos relativos , e

F  con-
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conjugaremos hum verbo , como os outros defta 
maneira. Xe-co , eu tenho roda , Tande-co , ou Ore- 
co , nós temos roda , Pe co , vós tendes roda , T-cò, 
elles a tem , &c.

Note-fe com tudo nefta compofiçaó, e forma- 
çaõ defte verbo , que quando o nome que fe ajun- 
ta com o pronome Xe tem o alTento na penúlti­
ma , entaô na compofiçaó perderá a ultima em 
todos os tempos, Calvo o infinitivo , ou eíte nome 
Angaturãma , tem o alTento na penúltima , for­
mando o verbo Sum , ha de dizer , Xe-angaturatn , 
c perde a ultima letra A. N-d-e-angaturam , Tande- 
angaturam , Scc. no infinitivQ , Angaturam-a.

DAS OITO PA RTES DA O R A Ç A 3.

Nome, Pronome, Verbo, Participio , Prepofiçao , 
Advérbio , Interjeição , Conjunção.

H Avendo de tratar de cada lvuma das oito 
partes da oraçaó tem o primeiro lugar o 

tratado da

Dcvifâo do nome cm comnnm.

Todos os nqmes nefta lingua fe refhmem em 
Subftantivos , Adjeílivos , Abfolutos , Verbaes, 
Pofledxvos , Relativos , Comparativos , e Superla­
tivos.

Subftantivos faó os que podem eftar na ora- 
caõ íó por fi com o verbo , ex. Abâ omalio , hum 
homem morreo.

Adjc&ivoá íaõ os que naó podem eftar na ora- 
çaõ fem fubftantivos , clara , ou ocultamente , ex. 
Ting/t, cotifa branca.

Abfolutos faó os que naó nafeem de algum 
verbo , ex. Oca, cafa , Ybyrâ , pao.
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Verbaes faõ os que nafcem de alguns verbos l 

ex. Jtica-çara, o matador , do verbo Ajucâ , matar. 
Juca-çaba , o inílrumento de matar.

Eftes verbaes faó commummente em tres ma­
neiras ; huns acabados em Ara , ou Ana ; outros 
acabados em Aba. Os terceiros em Tra. Aflim co­
mo do verbo Ajnca. Ju caçara, o matador, hica- 
çaba , o inílrumento ou lugar , ou tempo , ou mo­
do de matar. T-jtica-pyra, a coufa morta.

E  eftes verbaes em Tra fempre faó paílivos; 
e nafcem fomente de verbos aftivos , e naó dou­
tros. Etem dilferentes tempos prefente , preterito , 
e futuro ; ex. T-juca-pyra, o que h e , ou era mor­
to. T-juca-pyroera , o que ha de fer morro , cu 
digno de o fer. T-jnca-pyramboera , o que havia de 
fer morto, mas naó foi. Todos eftes verbaes tem 
íuas regras do modo com que fe fórmaó , como 
diremos adiante.

Poftellivos faõ aquelles pronomes Xe , N d e , 
T. Plural. Tande , Ore , Pe , T. Idejl. Metis, 
In u s , Sutis. Nojler , Fejler , lllorum. O , refpon- 
de ao reciproco Sutts, como veremos.

Também faó poíleílivos eftes , Xe-remi , N-d-e- 
rettii, C-emi, Tande-rcmi, Orc-remi, Pe-remi, Ce-mi.

Os primeiros poftellivos fc ajuntaõ com todos 
os nomes de coufas , que podem vir a pofleftaó de 
alguém , ex. Xe-có , minha roda , Xe-r-uba, meu 
pai.

Também fe ajuntaõ com os infinitivos de to­
dos os verbos , que naó forem a&ivos , e fignifi- 
caó pofiefiaó da acçaõ dos taes verbos , ou por 
melhor dizer , fignificaó que fe exercita a fignifica- 
çaó dos taes verbos, ex. Xe-qnera , o meu dormir, 
Xe-paca, o meu acordar.

Também fe ajuntaõ os mefmos poftellivos cora 
os Infinitivos dos verbo6 a&ivos , com condição 
que levem comfigo o feu accufativo, ex. Xe TupÃ 
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rauçuba , o meu amor a Deos , N-d-e-xe-amotareima, 
o voflo odio que rae tendes.

Os fegundos políeflivos fó fe- ajuntaô com os 
infinitivos dos verbos aítivos fem accufativo , e li- 
gnificaó, naõ a acçaó, ou fignificaçaó dosmefmos 
verbos aófcivos ; mas a coufa fobre que cahe fua 
acçaó , ex. Xe-remi-jucã , a coufa que eu matei , 
Xe-remi-mondo , a coufa que eu mando, ou o pre- 
íente , ou o pagem , D-e-remi-mondo , o que tu man- 
dafté , C-e-mi-mondo , o que elle mandou , Pedro 
renti-mondo , o que Pedro mandou ; e no reciproco , 
Orgue-mi-mondoi mas. o que pertence a ifto , abaixo 
diremos nos recíprocos.

Do nome Relativo.

Relativos faó os feguintes : Ae , Ac-ae, Ae- 
bae , fignificaó , elTe melino , e(Tc , cite de que fal­
íamos.

Servem também de relativos em lugar de Qru , 
qnx , qtiod , eltas tres letras T , C , T. A letra C , 
ha de ter zeura , cada huma dellas le ajunta com 
feu genero de nomes , que itemos vendo por al­
gumas regras.

Primeira regra.

Todos os nomes que começaó por ç , com 
zeura , fendo relativos confervaó o mefmo f , ex. 
Çxba , a penujem , ou penna miuda do paíraro , 
Xe-çaba , minha pena , N-d-c-çaba , tua penna , çaba, 
íua penna. Se o nome que havia de ier relatado , 
eftà preícntc immediato antes do ç , muda-fe em 
R , como vemos. Gnira-r-xba, a penna do pafíaro, 
$abx , a fua penna.
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Segunda regra.

Todos os verbos a&ivos, e naó outros que fe 
começaó por ç , com zeura , confervaó o tal Ç , 
quando ficaó reiativamente , ou quando o accula- 
rivo naó fica immediatamenre antes, ex. Eae-catu 
ace Tnpa-r-auçuba , Baecatu Tupã ace-çauçuba. Sen­
do accuíativo do verbo çauçuba , o nome Tupã , 
na primeira oraçaó fica immediato ao verbo , e 
muda-fe o ç , do veibo em R e na fegunda 
oraçaó por naó eftar o accuíativo, Tupã, imme- 
diaío ao veibo , fallaTe por relativo , e por iíío 
fica o f , çauçtiba por relativo.

Primeira cxceiçaÕ das duas regras fobreditas.

Exceptuáo-fe deitas regras os nomes feguintes, 
que commeçando por ç , com zeura , tallando- 
lc deilas relativamente, mudaó o £ e m l ,  e naó 
em R , tomando T  por relativo.

Ccbae , mantimento , Y-x-ebae , o fen manti­
mento.

Çumara , inimigo , Y-x-umàra, o fen inimigo.
CJig, 7)i.ti, Y-x-ig , ftta mãi.
Cyjra , tia materna , Y-x-yjra , fuá tia materna.
Cibà , tefta , Y-x-ibà , fua teíla.
Cira , enxada, Y-x-ira , fua enxada.
Çama , corda , Y-x-ama , fua corda.
Çuguaragig , o namorado , Y-xu-guaragig.

Segunda exceiçao.

Tiraó-fe também daquellas duas regras os in­
finitivos dos feguintes feis verbos a&ivos ; os quaes 
nunca mudaó o f em R , ainda que lhe fique o 
accuíativo immediato , e fallando-fe relativamente, 
mudaó o £ cm J ,  tomando T  por relativo.

Ayo-
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A-y-o-cib , alimpar, infinitivo , Ciba , Nhaé- ' 
ciba , alimpar o prato , Y-xiba , alimpallo.

A-y-o-çoc , picar, ou dar de ponta , Coca , 
Y-xoc-a , picallo.

A-y-o-çub , v ifita r , Çuba , Y-xuba , vifuallo.
Aixoò , convidar a banquetes , Çoò , Y-xoò , 

convidallo.
Ai-xuú , morder , Çuú , Y-xuu , inordello.
Ai-xuban , cbupar, 3 Cubana , Y-xubana , cbu- 

palio.
A efires imitaó todos os verbos neutro? que fe 

começaó por ç , com zeura , que nunca mudaõ 
o ç em R ; e quando fe póe relativamente , tomaõ 
T  por relativo , e mudaõ o ç em X  , ou Aço , 
vou , ço , ir , T-xo , a fua ida, o feu ir.

Também as prepofiçócs feguintes tomaõ T  por 
relativo dos nomes que regem, e mudaõ o C em 
X ,  ç/ti, d e, T-xui, delle , foce, em fima, T-xo- 
ce, em fima delle.

Cupe , rege dativo , Y-xupe, a elle.
Advirta-fe aqui, que quando T  fe antepõe á 

letra ç com zeura , o tal f fe muda iempre em 
X  na mefma dicçaõ , ou feja fimples , ou compofta ; 
e ainda que feja T  , relarivo , ou Aço , $o , y-xo.

Terceira regra por ordem.

Todos os nomes começados por T ,  quando 
fe põe relativamente , mudaõ o T  em ç com zeura. 
Tcté , corpo, Pedro r-ete , corpo de Pedro, C-etc, 
feu corpo : o T  ou f fe mudaõ em R , ficando-lhe 
atrás immediaco o nome que haviaõ de relatar, 
ou polTellivo , ou Xe-r-ete, meu corpo , Pedro r-ete.
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ira regra.

tes , começaJoe 
) T  por relativo.

Tâba.
Tamúya.
Tayra.
Tagíra.
Tiqnyíra.
Tybyra.
Tequéra.
Tubixàba.
Tenicém.
Jyg-
Tycu.
Tàya.
Turuçú.
Tinga.

Pai, c feu pai.
Auò  , feu avô.
Filho.
Filha.
Irmatí mais <vell)o. 
Irmão mais moço.
Jrmii mais velha.
Co ufa grandv.
Coufa cheia.
Licor, caldo , fummo. 
Coufa liquida.
O queimar da pimenta. 
Coufa grande.
Coufa orattca.

Eíles tres derradeiros naõ mudaõ o T  em R 
ainda que lhe fique atrás immediaco o nome que 
haviaó de relatar , ex. Xe-tqya , Cunumi turuçu, 
O-tinga. Os precedentes mudaó o { em í ,  como 
Pedro r-uba.

Segunda exceiçao da terceira regra.

Os fegnintes íe começaó todos pela letra T , 
e relativamente poftos, confervaõ o F , e tomaõ 
T  por relativo, como Fecocuaba , entendimento, 
F-tecocuaba, o feu entendimento.

Tyg. O urina.
Taha. Aldêa.
Tapera. Aldêa dejlruida.
Tapyiya. O barbaro.
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Tapuyaí
Tyba.
Tubyra.
Tcinheã.
Tuibaé.
T  agoayba. 
Tupá.
Tyra.
Tirâ.
TatAca.
Titica.
Tutiica.
Tybytaba.
Tcna.
Tecoaraibòra.
Túnea.
Tebíra.
Tutira.
Tinga.

Tyapita.

A  choupana.
.Frequência de alguma coufa.
Pó de alguma coufa.
Fabulas.
O velho.
Fantafma.
Deos. .
O Conduto.
Arrepiamento dos cabtllos.
Huma rã.
O palpitar.
Palpitar, ou cahir a  fruta.
As fobraucelbas.
Filar fixa a coufa.
O medrofo fugitivo.
O bicbo do pé.
O nefando.
O tio materno.
Coufa faflienta. Efte fica-fe cora 

o T  por relativo, e naó toma 
T , nem ç.

M el liquido. Efte,muda o T  em 
A  ; mas no relativo confetva o 
T ,  e toma T , T-tyapira.

Ajuntaõ-fe a eftes todos os nomes de ani- 
maes , de frutas , dehervas, de matérias ; os quaes 
todos , quando começaó por T ,  o naó mudaó, 
e romaó T  por relativo , ex. Tapijra , a anta, 
Tagoâ, o barro vermelho, Tayaóba , a couve.

Advirta-fe aqui , que naó íe diz Xe tapijra , 
minha vacca , Pedro tayaçu , porco de Pedro ; 
mas Xe-reimbaba Tapijra, 'tayaçu , minha creaçaó , 
vácea , porco , &c,
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'  Quarta regra por ordem.
\

Todos os nomes começados por outras letras 
y? , B , C , fcm zcura , &c. tomaó 7" por relati­
vo , como slngaturama , a bondade , T-angatura- 
tna , fu a bondade , Cò , rolTa , T-cÔ, íua roíla , 8cc.

Exceiçao de fia  quarta regra.

Defta quarta regra fe tiraó os feguintes nomes, 
os quaes começaó por outras letras , e tomaó ç 
com zcura por relativo , e íe começarem porcon- 
foante , tomaó por relativo as fyllabas ça , ou ce 
inteiras , e o f fe muda em r ,  ficando-lhe atrás 
o nome , ou pronome , que haviaó de relatar, ex.

O cx , cafa , Xe-r-ôca, relativamente, Çòca , 
fua cafa.

Vnba , fiécfja , Ç-uíiba , fuafiécha. ;
Pè , caminho, Xe-r-a:-pé, Ç-apè.
Nhac , prato , Xe-r-e-nhaé , 3C-e-nhaé , feu prato.
Nhauuma , barro , Xc-r-e-nhaudma , C-e-nhau- 

úma , feu barro.
Nimbò ,fio  , Xe-r-e-nimbô , C e-nimbô ,feu fio
Cúya, cabaço, Xe-r-e-cuya, C-e-cuya.
Gujá , canteiro , Xe-r-e-Gujá , C-e-cujá.
Panacú, ceSto comprido , Xe-r-e-panacú, C e- 

panacú.
Mocma, o«T-e-mocma , Xe-r-e-mocma , C-emo.
Metâra, pedra do beiço , Xe-r-e-metâra , Ç-e- 

metàra.
JVIiapc , pao , Xe-r-e-miapè, C-e-miapé.
Mimóya , Coufa cofida , Xe-r-e-mimóia, C-e- 

mimóya.
Biara , a coufa que fe  mata para comer, cafa, 

ou pefeado , C-e-m-biara.
Mingaú, papas rallas Xe-r-e-mingaú, C-e- 

mingau.
G Rlitir
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Mindypyxó , papas gtoflas , Xe-r-e-minJypyrõ , 
C-e-mindypiron.

Mixira , affadura , Xe-r-e-mixira , C-e-mixlra.
Vru , vaftlba, em refpeito de quem a traa^, fe 

d i \ t  Xe-r-e-purú , C-e-puriu. Em refpeito da coufa 
que eílá dentro da vaftlba , Xe-ruru , iG-.uxú.

A  rvaftlba da agua em refpeito de quem bebe 
por ella , Xe-ygua-buru. A  -vaftlba em que fe co- 
me , ou prato, ou tigella , em refpeito de quem co- 
vie nella , Xc-r-e-miuru , C-cmiuru.

Dos comparativos, e fuperlativos.

Todos os nòmes de fua natureza faó pofíti- 
vos ; mas com algumas partículas juntas fe fazem 
comparativos, ou fuperlativos, v. g. , cou-
ía grande , Xe-r-oca-tufuyí , minha cafa he grande ; 
para dizermos he maioj .que a tua , dizemos allim , 
Xe-r-oca-turuçu etè d-e-roca çote , ou De-r-oca çui; c 
para fupei lati vo diremos , Xe-r-oca turnÇu etc nbe 
opacatu oca çoçe , he muito grande fobre todas as 
cafas.

Do Reciproco.

O-reciproco acha-íe em nomes, e pronomes , 
e verbos. Reciproco chamamos ::o modo de íal- 
lar , em que as peííbas tornaó fobre fi mefmas , 
ou fobre íuas coufas de que já falláraó , como 
iremos vendo.

E faó notas dc rpciproco; as feguintes fyllabas 
Nbo , 7o , Nbe , Tc , O.

As duas primeiras Nbo , To , quando com­
põe , ou fe ajuntaó a algum verbo a&ivo , fempre 
denotaô numero plurar , e communicaçaó de huns 
para com outros, ex. Aimongueta , fallar , O-nbo- 
viongneta, fallaó huns cem outros , ou hum com

ou-



outro. Pe-yo-iucà ,  vós outros vos matais huris aos 
outros.

E com alguns advérbios jnntos fignificaõ a 
mefma communicaçaó , Aon oyo-irunanio c ec- 
co-u, aqueiles eftaó juntos huns com os outros.

Efta fylfaba To , fe ufa quando alguma pef- 
foa ou primeira , ou fegunda , ou terceira , torna 
fobre fi mefma : A-Utpí mongueta xe-yo-ece , eu ro­
go por mim a Deos : E-i-mongueta nde deyo-ece , 
Pedro t-oimongueta o-yo-cce, eu rogo a Deos pot 
mim , tu roga por ti , e Pedro rogue por fi : A 
frafe h e , A-tttpi mongueta aba rece, rogo a Deos 
por alguém ; e quando fe falia reciprocamente, 
meue-íe a fyllaba 7o , junto da propofiçaó Rece, 
a quaj deixa, e perde o R , e fica To-ece.

Alfim mefmo fe ajunta com prepofiçóes de Da- 
tivo , ou Ablativo , ex. A-reco 7upã xe-yo-pupe, te­
nho a Deos comigo : A-imocem anhanga xeyo-çui, 
lanço fora o demonio de mim : Ay-monhirÕ Tupi 
xeyorUpe , aplaco a Deos para mim : N-de eimo- 
ubiroTnpi de-yo-upe , aplacai-vos a Deos para vós: 
Pedro t-omonbiro Tupi o-yo-upe , T-oimoce iurupari 
o-yo-çni, Pedro aplaque a Deos para í i , lance de 
fi o demonio , &:c.

E naó fe diz , Ai-monhiro Tupi xebe , nem tam­
bém , xe-çupe : Dir-fe-ha porém , ÊimonbirS Tupi 
y-xebe , apiacai a Deos para mim ; porque cahc 
huma peííba fobre outra , e naó he reciproco.

As duas partículas Nhe , ye , compondo ver­
bos a&ivos , tanto fervem para fingular, como plu- 
rar ; e denotaó cahir a acçaó dc cada pefJoa fo­
bre fi mefma , ou xe d-ya-iuca , eu me mato a mim 
mefmo: Gre oroye-iuca , nós outros nos matamos 
a nós meímos , ifto he , cada hum fe mata a fi 
mefmo.

E fe o veibo a que qualquer defias fyllabas 
Nho-, T o , N he, Te , fe ajuntaõ começar por ç

G  ii com
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com zeura ; o ral f  fe perde , ex. a-çanqub y A-y* 
eattçttb.

Nóte-fe que alguns verbos tem de fua nature­
za alguma. deitas duas fyllabas Nbo , To , ex. slyot 
çocía dar de p.onta : Aúboçúi, queimar: Pois eites 
verbos fazendo-fe reciprocos com as fyllabas tibe, 
ye , mudáraó lómenre nbo , ou^o , em tibe , ex.ye  , „ 
e perdêraó o f ,ex. AnboçÜi, eu queimo , A-tibe-íri, 
eu me. queimo : Ajoçoc , eu pico, A-ye-çoc, eu 
me pico.

E fazendo-fe reciprocos do primeiro modo , fó 
fe perde o £ , cx. Auhoçvi, eu queimo , T-x-nbe-tti, 
nós nos queimamos huns aos outros.

Naó perdem com tudo o ç , os feis verbos 
de que já fizemos mcnfaó : Ayoçqc , Ayocib , Ayo- 
çub , Ayxuu , Ayxoo , Ayxubxn , ou xe.tyoçoc, re­
ciprocamente, .^ye-joc, picou-me, Pe-yo-çoc, vós 
picaes huns aos outros , Oyo-çoc , picaó-íe huns 
aos outros , Scc.

A letra O também diíTemos que fervia de re­
ciproco , e põe-fe em lugar do nome Sutis, fua , 
fauna <&• de Stti, fib i, f e : Pelas regras feguinces 
le faberá o ufo delia.

I. Regra. Ufamos da letra O por reciproco , 
quando a terceira peíToa torna fobre coula fua , 
como Pedro eítà na fua roíía , Pedro O-co-pe ccco-u , 
tem fua mái comfigo , O-cig o-guc-reco o-irutiamo.

H. Regra. Ufamos mais do reciproco O , quan­
do a terceira pefloa cahe fobre fi mefma , com 
alguma das prepofiçóes feguinces , ou outras feme- 
Ihantes : Jrunxmo , Pyri, Aribo , Tenonde , Tbyri, 
Cupcpe, Guyrpe , ex. Pedro te leva comfigo : Pedro 
de-r-eraço oirunamo , dianre de fi , O-gue-nonde , &c.

Também ufamos do reciproco O , nos modos 
de fallar Teguintes, e outros femelhanres : Pedro 
vai porque o mandáõ , Pedro o-ço , O-mondoremé, 
morre porque o mataó, O-matw ò-inctireme : vai

aon-
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aonde o mandaõ , 0-c'o , ó-mondoape: Vem aonde 
o chanifló , O-ur , o-gue-noindape , <ó-c.

Defpois do reciproco 0  , fe mette muitas ve­
zes a dicçaó Gu , fendo a letra V ,  liquida coin- 
mummente , quando os nomes começaõ por R , 
ou por ç comzeura, ou T , ex. Xerauqupara ■, re- 
ciprocamenre , 0-gu-auçn-para , Tuba , O-g-uba : Dc- 
modo que as letias T ,  q, fe mudaó em G , falvo 
nos feis verbos aílima apontados: A-yo-coc, Ayo- 
cib , A-yo-cub , A-y-xoo , A-y-xuu , A-y-xuban ; os 
quaes nunca perdem o q , nem o mudaó , falvo 
em X ,  precedendo T. £  aftim fallaodo rcciproca- 
mence , dizemos, Pedro naó quer que o piquem, 
alimpem , vifitem , Scc. Pedro n-o-ipotar-io-qoc-a , 
o-qib-a , o-qnb-a , o-quban-a , o-qoo ,o-quu : Omefmo 
modo tem os verbos neutros que tem q com zeura 
depois do artigo , ou Aqo , Scc. ex. Pedro n-o-ipo- 
ta-ri o-qo , naó quer o leu ir , ou naó quer ir.

Do Pronome.

Pronome he aquelle que fe póe em lugar de 
nome de qualquer coufa : Eftes faó contados Xe , 
Txe , em lugar da primeira peíToa , oú NÚe , endet 
em lugar da fegunda peíToa Tu : Ae , Ahe ,• em 
lugar da terceira peíToa Elle : Plur. Tetndc , Nós 
com vofeo juntamente: Ore, Nós fem vós: Pee , 
Vós outros : Ao.t , E lles, ou aquelles.

Ae , Aéaè , Aemetr.e , elle , ou elles : Cò , ou 
Tco , efte , ou eftes : Coboe , Ang , Tang , Ang.t, 
V i , Ebui , Ebuinga , eíTe , ou eftes : Aquei, Aque- 
ya , Eboqnei, Eboqucyn , Aipo , Aipobae , efte , ou 
efte, ou eftes , Scc. Eftes , e alguns mais que fe 
acharem , fervem, a ambos oi números, e a todos 
os generos.

B r a s i l i a n a . 5-3
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B x  vxriedxde , e contpofiçao dos •verbos.

T Odos os verbos deíla lingua fe dividem em 
dous generos , ou aftivos, e naó a&ivos r Os 

a&ivas (só os que pedem feu cafo direito lem pre- 
pofiçaó alguma , ao qual cafo chamamos Accufarivo.

Os verbos naó activos comprehendem neutros 
verdadeiros ; e ourros a que podemos chamar de 
alguma maneira pallivos j e a outros podemos cha­
mar abfolutos.

Os neutros naó pedem cafo algum ; falvo por 
virtude de alguma prepoíiçaó , como A-rjuer , dor­
mir : A-gu-.ipyc , eítar aíTentado.

Os pallivos fe fazem dos a&ivos entremetten- 
do-lhe alguma deftas fyllabas, Nbe , T t , cx. Aiti- 
câl, eu mato : A-ye-inca , eu me mato , ou fou 
morro: Ahnonhâng, eu faço: A-nhe-monhxng, eu 
me f.tço , ou fou feito.

Os Abfolutos faó os que fignificaó abfoluta- 
mente alguma coufa , naó tendo cafo expreffo ; mas 
em feu modo defignificar o levaó condigo; e eites 
fe fazem também dos aófivos, entremettendo eíta 
dicçaô Poro , v. gr. defte verbo A-iucà , formamos 
eftc A-poro-iucà , e íignifica matar gente : Defte 
Ai-mondo , mandar , formamos A-poro-mondo , man­
dar gente : A-n , comer: A-por-ú, comer gente. 
Em alguns verbos naó entra toda a dicçaó Poro , 
çomo no verbo A:yo-çub , vifitar : A-po-çnb , vifito 
gente , e naó fe diz A-poro-çub.

. A toda elfa variedade de verbos chamamos 
naó aftivos ; porque pofto que na íignificaçaó te- 
nhaó a variedade lobredita ; com tudo no modo 
dc conjugar rodos guardaó as regras des neutros ; 
e aífim por ilTo , como por naó terem cafo algum 
cxprelío , fe podem chamar neutros.
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Afora efta variedade de neutros , que começaó 
por artigo ; ha outros verdadeiramente neutro^, que 
■ Jaõ todos os que começaó por pronomes , X e , 
N de, r ,  8cç.
• - Todo elia multidão de verbos fe divide em 
ítmples , e compoftos ; e na cómpofiçaõ ha muita 
Variedade.

De dous verbos ás vezes fe compõe hum v. g. 
Aymonhdng , faço : Aycuab , fei : Ay-monhang-uab , 
fei fazer.

Outras vezes do verbo a&ivo , e do feu accu- 
fativo , fe compõe hum verbo neutro , cx. Aimoti- 
gneta Tupã : A-tupã-wougueta; e entaó íe conjuga 
como neutro.

Outras vezes entre o artigo do vetbo aftivo fe 
mette huma das tres letras , que fervem de rela­
tivos , T ,  ç , com zeura , T ,  e juntamente ono- 
me que havia de íer accufativo do verbo ; e dc 
tudo fe lórma hum fó verbo aftivo ; e fóra HTo 
tem outro accufativo , cx. Ay-co-monhring-xe-r-ubtt , 
faço a rofía de meu pai, A  he o artigo , T  he re­
lativo , Co , roffa ,■ he accufativo ; Afotibatig , he 
o verbo aílivo , em direitura , faço a fuá rolfa a 
meu pai.

A-ce-co-nionhang Pedro , dou ordem de vida a 
Pedro; A-trí-jucá Francifco, matei o pai de Fran- 
cifco.

Semelhantes faó os verbos feguintes.
A-ço-pati xe-r-ubtt , armo a rede cm que fe dei­

ta meu pai : A-ço-pe moubang awana , faço cami­
nho para correr a agua da chuva ; A-y-t/tpúi moti- 
gaturo xe-cig , conceito a choupana a minha mãi ; 
A :y-acang-oc boi/i, corto a cabeça á cobra ; A-y-iuru 
tnopcn nheeiig ixoera , quebro a boca a hum ba­
charel; A-tayg-nupã xe atuaçaba , açouto o filho de 
meu compadre , Scc.

Aqui devemos advertir comattençaó, que dos
ver-
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verbos neutros fe podem fazer adivos, e dos adi- 
vos neutros , para o que poremos algumas regras.

I. Regra. Dos verbos adivos fe fazem abfolu- 
ros, com entremetter a dicçaõ Poro, como atrás 
tocamos. Aiucà , matar; A-poro-iuca ; e fe o ver­
bo adivo começar pela letra ç com zeura , per­
de o ç , Açauçtib , A-poro-xuçub.

E fe o verbo adivo tiver a fyllaba Nbo , ou 
7 b , também fe perde a tal fyllaba. Anbotim, en­
terrar , A-poro-tim , enterrar gente ; e fe tiverem a 
fyllaba Nbo , ou 7 o , e defpois delia , ç.com zeura , 
ambas as coufas fe perdem , AnboÇfíi, queimo , 
A-poro:UÍ , queimo gente.

Os feis verbos adivos , Ayoçoc , Ayocib , Ayo- 
çttb, Ay xo o , Ayxnban , Ayxuu , naó perdem o ç 
com zeura ; A-poro-çoc, sl-poro-cib , A-po-çub , A- 
poro-çoo , A-poro-$utí, A-poro-çuban.

A letra natural deftes tres últimos verbos , he 
£ com zeura; mas por terem por artigo A i , mu- 
da-fe o £ em X  , o que acontece todas as vezes 
.que fe encontra /  com ç , com zeura na mefma 
dicçaõ , como já tocamos ; e aíiim os tres verbos 
fobrediios nos modos que naó tem artigos , tem a 
letra £ com zeura , e naó tem X , como no con- 
jundivo , çuba-neme, çuu-remc , çoo-reme.

Os verbos adivos que depois do artigo tem 
alguma deftas fyllabas , Rx , Re , Ro , Rh , nas 
terceiras pelfoas, mertem a fyllaba Gue , ou Araço , 
O-gne-raço ; e fe os fizermos abfolutos com a dic­
çaõ Poro, mcttem a fyllaba Gue em todas a6 pef- 
foas, ex. A-poro-guc-raço , levo geme ; A-poro-gue- 
reco , tenho gente ; algumas vezes fe comem por 
fyncopa as duas primeiras letrasgn , A-poro-eraço , 
A-poro-gne-r.uo.

Os verbos compoftos com a dicçaõ Poro , al­
gumas vezes em lugar do artigo A  , tomaó o pro­
nome Xe/, c entaó fignificaó o mefmo que dantes j

mas
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mudaó
nho-tim

fe mudaó 
A-nho-tim

mas com mais extenfaó , e continuaçaó ; ex. A-po- 
ro-iuca , mato gente ; Xe-poro-iticâ , tenho em cqí- 
tume matar gente,

Segunda regra por ordem.

Os verbos aclivos fe fazem de algum modo 
paffivos com as fyllabas Nbe , ye  , ex. A-u , eu co­
mo ; A-ye-n , eu mc como a mim mefmo , ou fou 
comido doutra coufa. E  fe o verbo attivo for dos 
que naturalmente tem as fyllabas Nbo , To ; eífãs 

em N be, T c , para ferem paffivos, ex. 
enterrar ; A-nhe-tim, enterrome , ou 

j o u  encerrado. E  fe tiverem f com zeura defpois 
das fobreditas fyllabas , perdem o tai ç fazendo- 
fe paffivos , ex. A-nbo-çui, queimo : A-nhe-çüi,  
queimo-me, ou fou queimado.

Terceira regra.

Dos verbos já feitos paffivos com as fyllabas, 
Nbe , Tc , fe fazem ás vezes alguns outros a&i- 
vos , mectendo-lhe a fy 11aba Afo , antes das fylla­
bas Nbe , Te , ex. defte verbo A-yo-pin , tofquiar , 
fe faz efte paflivo , A-ye-apin , tofquiar-fe ; e defte 
eftouiro aftivo , Ay-mo-ye-apin, fazer tofquiar ou­
tro ; ex. Ay-mo-ye-apin Pedro Diogo çupe , faço que 
Pedro feja tofquiado de Diogo.

Quarta regra.

De todo o verbo neutro que começa por pro­
nome X e , fe póde formar hum a&ivo, mudando 
o artigo A  em Ai , e logo a fyllaba Mo , .  ex. 
Xe-angaturam , fou bom ; Ai-mo-angaturam , faço 
bom a alguém. E  fe o verbo tiver a letra R  , def­
pois do pronome Xe , perde-fe o R , na tal com-
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pofiçaõ, ex. Xe-ropar, eu me perco, Ai-mo-opar, 
faço perder a outro.

Quinta regra.

De qualquer verbo neutro começado por ar­
tigo A  , fe podem formar dous verbos a&ivos : 
Hum deíles entremettendo a fyllaba M o , defpois 
do artigo , outro entremettendo alguma deitas fyl- 
labas R a , R e , R o , Ru , ex. Deite verbo neutro 
A-poâm , levanto-me , fe fórma eíte ,. Ai-mo-poam , 
faço levantar outro. E  fe fórma também eíte, 
A-ro-poam , levanto alguma coufa comigo junta- 
mente. A-in , eítou quedo ; Ai-mo-in , ponho algu­
ma coufa ; A-ro-in, tenho comigo alguma coufa.

Note-fe ultimamente que ncítas compofiçóes 
algumas vezes ha mudanças de letras por evitar 
afpereza , ex. A-ço, vou , havendo de dizer, Ai- 
tno-ço , dizemos; Ai-mondo , mando : Ai-co , ef- 
tou ; e naõ dizemos Ai-moco ; mas Aímo-ingo , po­
nho : A-ittr , venho ; naó dizemos , Ai-mo-ittr , mas 
Ai-mbo-ur, mando vir.

- Alguns, mas poucos, faõ os neutros que naõ 
renhaó eíias duas compofiçóes : A-mano, morro, 
naó admitte Ay-mo-mano ; mas fomente A-ro-mano , 
faço morrer comigo , ex. A-ro-mano xe-angutura- 
via , morre comigo minha bondade, ou até a mor­
te perfevera comigo.

líto baíte da compofiçaó dos verbos ; outras 
miudezas fe deixaó por evitar confufaõ , que o 
ufo enfinarà.
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A D V E R T Ê N C I A S  G E R A E S  

Sobre alguns tempos, e formações dos 'verbos.

Nas c 
terceira pr 
fa feja , e

Advertência II.

Advertência III .

Advertência 7.

N Ote-fe que de duas maneiras mandamos i  alguém 
que naõ faça alguma coufa pelo Imperativo , Ei- 

manhnng-ume , naõ faças ; ou pela fegunda peffoa do pre- 
fente do Indicativo , N-d-crc-monhang-i : e eíle fegundo 
modo tem força de ameaça , ou grande cautella, figni- 
ficando haver grande perigo na coufa que fe prohibe , 
ex. guarte naõ faças : N-d-crc-monhang-i. N-d-crc-ar-i, 
guarte naõ caias.

Todas as terceiras peífoas do Indicativo , accrefcen- 
tando-lhe efta dicçaõ Bac , fervem de participios em Ans t 
e Ens ; ou de relativo Qiii , qu& , qued , ex. Oiucabac , 
o que m ata, ou o qual mata; e todas fe conjugaó por 
prefente , imperfeito , Preterito , Futuro , &c. ex. Oiu- 
cabae , O-iuxa-bae poera , O-iuca-lae-ramboera , O-iuca-bae- 
rama } e também fe negaõ com a dicçaõ Eim, antes da 
dicçaõ Bac, ex. Oço-cini-bac , o que naõ v a i, &c.

conjugações fizemos muitas vezes menfaõ da 
lefToa relativa , agora fe deve advertir , que cou­

be de muita importância ella advertência.
JL odas as terceiras pefioas de qualquer verbo , quan­

do antes dellas fica algum advérbio , ou prepofiçaõ , ou 
gerundio ; ou fe relatamos a coufa de que já falíamos 
pertencendo ao tal verbo (fendo neutro , como nomina­
tivo ; e fendo a&ivo , como accufativo) nos taes cafos 
as terceiras pelfoas fe fórmaó doutro m odo, ex. Eboquei 
Vero çou , eis la vai Pedro : Coriteim ijxoit, agora vai , 
ou fo i: N-d-aerojai ij-maeniuar-i, nem por iflo fe lembra.
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E para fe faber ufar deite modo de fallar , fe põe 
as feguintes regras , acerca da formaçaõ deíla terceira 
peflos relativa.

Primeira regra.

Se o verbo he de artigo , tira-fe-lhe o artigo 
naquclla peíToa; e fe he de pronome tendo na ter­
ceira peíToa _y, fica-lhe eíTe y , na5 cftando o nome 
prefente; e fe tem ç com zeura , ou T ,  também 
lhe ficaó , e eftando o nome prefente , fe mudaó 
cm R. Exemplos fejaó os feguinies.

Qjiece Pedra ço*u , homem Pedro foi : a tercei­
ra peíToa O-ço , perde o artigo d : Quece Pedro 
nde-rece y-maenduar-i, ontem Pedro de ti fe lem­
brou. A terceira peíToa tem y  relativo ; mas fe 
Pedro eftivera immediato antes do verbo efeufaria 
o y  relativo ; defta maneira : Quece nde-rece Pedro 
maenduar-i: Quece cai rupi Pedro oguataBo çopar-i, 
fe Pedro eftivera immediato ao verbo , mudaria 
o ç em R , ex. Qjiece cai rupi oguataBo Pedro 
r-opar-i.

Com os verbos a&ivos tirando-lhe o artigo O y 
neceftariamente fe lhe ha de pôr antes delle o ac­
cufativo nome, ou feu relativo, ex. Coritei Pedro 
xe-r-nBa mongtieta-u , agora Pedro com meu pai íal- 
lou. (Xe-r-nBa') he accufativo immediato ao verbo , 
Mongueta-u. E  naõ eftando immedito , havia de eí- 
rar o relativo y , ex. Xe-r-uBa coriteim Pedro y-motr- 
gneta-u. Sempre o relativo refere o nome que fica 
mais longe : Baetetiruã ace çaucuB-x coce, acc Tupi 
r-auçub, ama homem a Deos mais do que anja a 
todas as coufas: Baetetiruã, he accufativo do ver­
bo çauçuB-a, que por ficar longe tem o verbo feu 
relativo ç. ; e no fegundo lugar por ficar o accufa­
tivo. Tupã, immediato ao verbo , inuda-fe o f em 
R T u p .ã  r.-atiíjtb-i.
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Os feis vérbos, A-yo-^oc, A-yo-cib , Ayo-qub, 
Ai-xuban , Ay-xo o , Ay-xuti; naó perdem o q , nem 
o mudaó em R , como também os verbos neutros, 
começados por q com zeura ; mas fe lhe ficar y  
relativo immediaro , nvudaráó o q e m l ,  como já 
temos dito. ex. Quece paié baeacibora quban-i, on­
tem o feiticeiro chupou o enfermo. Baeacibora , he 
accufativo do verbo aétivo quban-i; e fe o accufa- 
tivo ficara longe diriamos , y-xuban-i, ex. Qttecc 
baeacibora paie y-xuban-i.

Até agora temos dito nefta primeira regra, e 
feus appendices, do principio , ou primeira letra 
da terceira peílba a que chamamos relativa. Ago­
ra tratamos das letras em que eila fe acaba, fe}a 
pois por ordem íegunda.

r *' ' *'•'*” * * • '*■*
Segunda regra.

Todo o verbo acabado em confoante , acres­
centa no fim a letra j  jota , ex. A-por , faltar; 
y-por-i : A-cyc> chegar; y-xílçi.

Terceira regra.

Todo o verbo ac-abado em vogal fingela , com 
t i l , ou fem til, acrefcenta a letra <v : Ay-mondò,  
mondo-u•

Quarta regra.

Todos os acabados em algum ditongo com t i l , 
ou fem til, naó tira, nem acrefcenta nada no fim. 
A-cái, Cai, Ai-moqãí, vioqai.

Para fe negar efta terceira peífoa , os verbos 
que tomaó <v , ou j  jota , mudaó eífas letras em 
efta dicçaó , Eimi , ex. mondo-u , mondo-eymi i 
Os acabados em ditongo , naó mudaó nada , mas

ir
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acrefcentaó a mefma dicçaó , Eymi : Cái, Cái- 
eymi.

He muito para advertir, que á eftas terceiras 
peíToas relativas , naõ fó lhe íervem de nominati­
vos as terceiras pelToas ; mas também a primeira 
ferve : ex. Eboquei Pedro ço-u, eis que vai Pe­
dro : Eboquei-xe-ço-u, eis que eu vou: Marápe xe- 
ço-u-eymi, naó íei porque naô fui.

Todos çs verbos ad ivos, que defpois do ar­
tigo tem algumas das fyllabas Rfi , Re , Ro , ,
dos quaes diflemos, metterem nas terceiras peíToas 
a fyllaba Gue, nas terceiras peíToas relativas mu* 
daô atai fyllaba Gue , em Ce, ex. A-raço , O-gtte- 
raço, e na relativa , C-eraço-u.

Advertência IV-

Ainda que o çommum das linguas feja concordar 
o nome fingular com o verbo no fingular : e o de mul­
tidão com o verbo no plural , com tudo nefta língua 
todas as ve7.es que Tc ajuntaó dois nomes terceiras pef- 
íoas , hum dos quaes haja de fer nominativo , é outro 
accufativo , o que he nominativo do fingular póde ter 
o verbo na primeira pefloa inclufiva do plurar ; mas ifto 
íómente nos modos que tem artigo , ou Indicativo , e 
Operativo , ou para dizermos , Pedro matou huma co­
bra , podemos dizer de duas maneiras. Pedro JSoija o-jucá ; 
ou Pedro boio , Ya-jucá. Oxalá levafíe Deos cedo a meu 
pai para o Ceo : podemos dizer , O-gu-eraço-tenio c»pijà 
ibacupe Ttipnna xe-ruba mã , ou m elhor, Yoraçotemo ça- 
yija , &c. Parecerá barbaridade , concordar terceira pefiba 
no. fingular, com a primeira do plural : mas naó he de 
eílranhar , pois também na lingua Grega elegantiflima 
temos exemplo femelhante , porque commumente os 
nomes neutros no plural , pedem o verbo no fingular: 
ex. Zás treki, AnimoTut earrit ; íaõ modos de fallar de 
varias linguas.

Ad-
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Advertência V.

A’cerca do imperativo , e permiífivo dos vetbos , fe 
ha de advertir, que neíles dois modos fe ajunta ordina­
riamente a letra T  ao artigo do Indicativo ; c o modo 
de fe ajuntar he o fegúinte.

Todas as vezes que o tal T  , acha diante de íi le­
tra vogal, faz com ella fy 1 laba , ou efia letra vogal feja 
do artigo , ou feja do pronome , nos verbos de prono­
me , ou feja do accufativo dos verbos adtivos , quando 
o tiverem immediato a íi. E todas as vezes que o fobre- 
dito T  , acha letra confoante, toma a letra A , para fa­
zer fyIlaba antes da tal confoante. Exemplos. A-iucà # 
T-a-iitcã , T-ere-iucà , fcc. T-ij-macrtdttar , T-orc-niacmltiar. 
Com accufativo do verbo aílivo , ex. T-yande-iucà , T- 
ore-iuca , mate-nos. Neíles exemplos vemos como o T  , 
faz fyllaba com as letras vogaes que acha. Nos feguintes 
toma A. T-a-pe-jucã , T-a-xe-maendttar , T -a-xc-jucá , &c.

O mefmo que diflemos do T  , fe ha de entender 
das letras feguintes , N  , D , Nd , nas negações dos ver­
bos , ex. N-a-iucai, N-d-erc-iucai , D-o-iucai. N-a-xc- 
viaenduar-i, CVc.

Advertência V I .

A ’cerca do Conjundtivo fe ha de notar primeiramen­
te que nelle , e nos mais modos que Ic feguem , fe per­
de o artigo dos verbos que o tem (ainda que os gerun- 
dios dos verbos neutros tem íeus artigos.)

Segundariamcnte fe ha de notar , que todos efles 
mefmos modos fe fórmaó da terceira pelToa do Indicativo. 
E advirta-fe que na formaçaó deíles modos da terceira 
peíTba confiflem as principaes difficuldades da gramatica 
delia língua, e para as vencer facilmente, poremos aqui 
regras certas, e claras.

D á formaçaS dos verbos.

O principio do Conjun&ivo, Infinitivo jj Ge- 
rundio , ou Supino , fc fórraa da terceira pefloa do

I a-
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Indicativo, tirando-fe-lhe o artigo. Donde vem que 
os verbos que deípois do artigo tem alguma deltas 
íyllabas Nbo, 7 b , a perdem no Conjtin&ivo , e 
dahi por diante; pela perderem na terceira peíloa. 
A-nho-tim , Ere-nho-tim , C-tifit. Conjun&ivo , Tim-e. 
Infinitivo , Tim-a , &c.

Aqui fe advirta a differença que ha entre os 
verbos que começaó por A-yo , e os que começaõ 
por A-y-ti, ex- A-yo-poi , Aya-çuc, que nos primei­
ros fó a letra A  , lie artigo , e a íyllaba 7b , he 
de perfi. E nos fegundos a fyllaba Ay , he o arti­
go ; e a letra fegnnda , he a primeira letra do ver­
bo que nunca fe muda ; a qual podemos chamar 
letra carafteriftica , como os Gregos , chamaõ a 
huma primeira letra dos feus verbos , que naó fe 
muda , mudando-fe outras antecedentes. E afiim 
vemos no verbo Ay-apin , tofquiar , Ere-iapilt. Con- 
jun&ivo. Apin-eme. Infinitivo. Apin-a. Donde fe vè 
fier o artigo A i , o qual fe perde nos modos fo- 
breditos.

Com tudo alguns neurros Cainda que raro) fe 
acharáó , que começando por Ajà  . fó a letra A  , 
lhe ferve de artigo , e a letra 7 , he a cara&crifti- 
ca , ou a primeira que naó fe muda : ex. A-jaçuc, 
levar-fe : $açttc-a, Scc. A-jaceò , chorar; A-jar , ef- 
rar pegado; A-jaoc , apartar-fe : a letra I  he con- 
foante neftes quatro neutros.

Os verbos aclivos , que defpois do artigo no 
prefense do Indicativo tem alguma das fyllabas R a , 
Re, R o , Ru. Na terceira peffoa ajuntaó a íyllaba 
Gue; e no Conjun&ivo , mudaó a fyllaba Gue cm 
Ce, e nos mais modos. E  ifto he o que toca aos 
princípios dos taes modos, que le fórmaõ da ter­
ceira peíloa. Para fabermos os fins, e letras em 
que fe .acabaó, poremos algumas regras.

Mas he necefiario fabermos em que letras fe po­
dem acabar os verbos deíla lingua , que fe verá nas 
feguintes feries. Vo:

6 4 A rte da L íngua geral



B R A S T:.L; I A NT A.

A , E , I , O , v .
á , é , ó , ü.

âi , éi , ò i , i l i ,
ái 3 éi, ') j ói , úi.

ng , m , n ,

algum , que no prefente

Vogaes íingcllas. 
Vogws com til. 
Ditongos fingellos. 
Ditongos com til. 
Letras confoantes.

dicativo acabe em outra letra , ou letras em lua 
direita pronunciaçaó, ainda que na terceira peíToa 
relativa tenhaó outras , que naó fervem a efte pro- 
pofito. Alguns linguas, e os índios trocaõ ás vezes 
algumas letras por mais delicadeza , como para di­
zer A-iur , dizem A-iut; em lugar de Coyr , dizem 
Cqyg-, mas ifto naó he natural.

Primeira regra.
Todo o verbo acabado no Indicativo em qual­

quer vognl fingella da primeira ferie aflima , acref- 
centa ao Indicativo cfta dícçaó Reme, para formar 
o conjundivo, ex. A-iuca , Iuca-reme.

II. Regra. Todo o verbo acabado no Indicati­
vo em alguma das vogaes com til da fegunda fe­
rie , acreicenra efta dicçaó Neme , para formar o 
Conjun&ivo , ex. Ai-mipa , Nnpa-neme.

III. Regra. Todo o verbo acabado em algum 
ditongo fem til , ou com til , da terceira , e quarta 
ferie acrefcenta a fjrllaba M e  para formar o con- 
jun&ivo , ex. A-cai, Cai-me , A-cenÕi, Cenoi-me• 
A eftes fe ajuntaó os acabados na letra confoan- 
te B , ex. Ai-mondeb , Mondeb-me.

IV . Regra. Todos os verbos acabados na letra' 
M  acrefcentaõ hum E , A-nho-tim, Tim-e.

V. Regra. Todos os verbos acabados cm alguma 
das duas letras confoantes C , Ng , iY , R , acrefcenta 
elfa dicçaó Em é , para formar o Gonjun&ivo , ex. 
A  pac, Pal^eme. Ai-vwnhang, Monhang-cme. Aja- 
ihbati, Iuban-eme. Ai-potar, Potar-emç.

I Da
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VI. Regra. Todos eftes verbos no Conjunftivo 

fe negaó com fe mudar o que acrefcentaó nefta 
dicçaó Ejwe , ex. Inca-reme, lucx-eyme , Cai-me , 
Cai-eyme, &c.

Da formaçao do Infinitivo.

Todos os Infinitivos fe formaó da terceira pef- 
foa do prefentc do Indicativo , como diíTemos af- 
íima- Os verbos abfolutos , ( que faó os que tem 
depois do artigo a dicçaó Poro) no infinitivo mu­
dando o P em M  fazem Moro. A-poro-jucâ , eu 
mato gente. Infinitivo. M-oro-ittcd , matar gente, 
ou matança. Aílim também no Conjunftivo , quando 
fe falia abfoluiamente. Para os firts do infinitivo 
fe notem as regras feguintes.

Priinrira regra.

Todo o verbo acabado em letra vogal íingel- 
la , ou tenha t i l , ou o naó tenha ; aílim mefmo 
acaba , e fe fica no infinitivo , ex. Ainca , Inca. 
Ainupã 3  Nnpd , é>r.

Segunda regra.

Todo o verbo acabado em algum ditongo , ou 
renha t i l,  ou naó; e todos os acabados em alguma 
confoante , huns e outros acrefcentaó a letra A  no 
infinitivo, ex. A-cài, Cài-a. A-cenÕi, Cenoi-a. A- 
quer 3 Çhier-a.

Da negaçxÕ do Infinitivo3

Para fe negarem eftes infinitivos , os verbos
da

C6 A rte da L íngua geral
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da primeira regra tomaõ efta dicçaó Eymx ; e os 
da fegunda regia mudaó a letra A  na mefma dic­
çaó Eymei. Ittca , Jucx-eyma. Qjtcr-a, Quer-eyma.

Da formaçao dos mais tempos.

Os feguintes rempos fe formaõ do infinitivo o 
preterito acrefcenta Agoera. O futuro perfeito , 
acrefcenta Aoama. O imperfeito acrefcenta Ram- 
boera. E  os verbos acabados em confoantes , Am- 
boera. O  fupino paffivo , ou participio paílivo a- 
etefeenta no principio a letra 7", e no fim a dic­
çaó , Tràma. Mas antes da tal dicçaó entremetiem 
alguma letra , ou letras confoantes. Os acabados 
em vogal , ou ditongo fem til , Tentremettem P. 
T-iuca pyrama. Os que tiverem til entremettem B. 
T-nupã-b-yrama. Os acabados em Ng  , M  , N , en­
tremettem eftas letras, Imb. T-monhang imb-irarama. 
Os acabados em B ,  C , R ,  acrefcentaó eftas duas 
letras, Jp. T-mombeb-ip-yra. E  todos eftes fe negaó 
trocando a letra A  ultima em Eyma , T-iuca-jyr- 
eyma, &c.

Da formaçao dos Gerundios.

Huma das coufas mais importantes para fabet 
fallar, he entender a ordem , e formaçaó dos Ge­
rundios dos verbos , e aflim fe deve muiro advertir.

Os princípios dos Gerundios fe tomaó da ter­
ceira peiíoa do indicativo , tirando o artigo , nos 
de artigo; e as fyllabas N bo , To , nos que as ti* 
verem.

Os aótivos que no prefente tem depois do ar­
tigo alguma das fyllabas Rs , Re , Ro , Rh , to­
maó no Gerundio a fyllaba Ce.

Os neutros de artigo , tomaó no Gerundio ou­
tros artigos a ou Gui, E ,0 .  Plur. T s i , Oro ,P e , O.

I  ii Os
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Os neutros que começaó pelos pronomes X e , 
N d e , &c. no gerundio confervaó os taes prono­
mes ; mas na terceira peíToa fempre rem a letra O ; 
e os que tem a letra R no prelente depois do ar­
tigo , tomaó em lugar do R , na terceira pefíoa do 
gerundio a letra G- ex. Xe-r-o-çang, Xe-r-o-$4 ng-amo, 
N-d-e-r-o-çang-amo , O-g-o-çang-amo.

Dos fins dos Gentndios.

Note-fe que chamamos aqui humas vogaes pu­
ras , e outras naô puras. Vogal pura he aquelia 
que naõ he ferida com alguma confoante , como 
nefta palavra , A-jace-ô , aquelle O do cabo he puro; 
e nefta Ai-moníí-o , aquelle O do fim he naõ puro 
por íer ferido com a letra D. Seja pois a primei­
ra regra acerca dos .fins dos gerundios.

Todos os verbos de artigo acabados nas letras 
vogaes A  , E , O , naó puro , acrefcentaó Bo , pa­
ra formarem o gerundio. ex. A-iuca, Iuca-bo. A- 
ceè, Cee-bo. Ai-mondo , Mondo-bo.

Exceiçao.

Tiraó-fe defta regra os verbos acabados nas fyl- 
labas M o , N o , os quaes acrefcentaó outra fyllabas 
Mo , ex. Ai-amò , molhar , Amo-mo• A-manô , mor­
rer , Gui-matio-mo. Tiraó-fe também A-iqtte com 
feus compoftos A-ro-ique , Ai-moingue , que acref­
centaó Abo- ex. Gtii-que-abo, Moingne-abo , C-ero- 
ique-abo.

Tiraó-fe também Acequije, com feus compof­
tos , que mudaó a letra E  ultima em Abo. Gui- 
ceqmjíibo. A-jepeè , tem de duas maneiras o ge­
rundio Gui-jepee-bo , e Gni-jepe-goabo.
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Segunda regra.

Todo o verbo de artigo acabado em O puro, 
muda e(Ta letra O em Guabo- Ai-xoò , Ço-guabo. 
Ayoò , fez obo, como os de O naó puro.

Terceira regra.

Todo o verbo de Artigo acabado nas letras 7 , 
V , naó puro , acrefcenta no gerundio Abo , Ai- 
quiti, quiti-ábo. Ai-porft, ¥ ora-abo.

Qttarta regra.

Todo o verbo de artigo acabado em V  puroj 
muda eíTe V  em Guabo. ex. A-mbae-ii , mbae-guabo. 
A -â , Guabo. Ai-xuú , çu-guabo.

Quinta regra.

Todos os verbos acabados neftas letras com 
til , I , ú , acrefcenraõ no gerundio Amo. ex. A i- 
quiti, Quiti-ámo. Ai-monhemü, Monbemu-amo.

Sexta regra.

Todos os verbos acabados neflas letras com til 
ã , e , o , acrefcentaó no gerundio Mo. ex. Ai- 
nupã, Nupã-mo. Ai-moee, Moee-mo. A-çapiro, ça- 
piro-mo.

Sétima regra.

Todos os verbos acabados em ditongos com 
til , ou fem til ; e todos os acabados em qualquer 
confoante , acrefcentaó no gerundio a letra A. ex. 
A-cài, Cai-a. Ai-mongarão , mongarào-n. Se foc 
£ ,  mudar-fe ha em P. ex. Ai-momdeb , momdep-a.

B r a s i l i a n a .
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Todos os verbos acabados na letra R , no ge- 
rundio o perdem, ex. A  quer, Gui-quê. A-çncaar , 
çacaà. Ai-mopor , Mopo.

D a negaçao dos Gerundios.

Todos os gerundios dos verbos de artigo de 
que até agora falíamos , ou fejáo neutros, ou adi- 
vos , ie negaõ mudando-lhe todas as letras , ou le­
tra que fe lhe acrefcentou nefta dicçaõ Eyma ; e os 
que mudáraó alguma letra fua , a rornaõ a tomar; 
e os que perdem a letra R , a tornaó a cobrar: 
De modo que eftando com a letra final da terceira 
pelloa do prefente do Indicativo , e acrefcenrando 
Eyma , ficaó gerundios negados , ex. Iuca-eyma , 
Mondo-eyma , Guyquer-eima, Mondeb-cyma.

Advirta-fe que os gerundios afiim alfirmativos, 
como negativos dos verbos de artigo, muitas vezes 
recorrem com os infinitivos , alfirmativos, ou ne­
gativos , outras vezes differem , principalmente no 
aifirmativo ; o que fe entenderá das regras aílima 
poftas.

.Dos fins dos Gerundios dos verbos de pronome Xe.

Regra única.

Todos os verbos do pronome Xe , acabaó o 
Gerundio em Amo, ex. Xe-angaturam , Xe-anga- 
turam-amo. Os que acabaó em vogal com afiento 
pa ultima , acabaó em Ramo , ex. Xe-poçlA, Xe- 
pocbi-ramo.

A rte da L íngua geral
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Como fe  negao ejles.

Todos eftes fe negaó interpondo-lhe a dicçaó 
JEym , antes da outra Am o, cx. Xe-atigaturam-eym- 
amo ; e os que tem Ramo, perdem a letra R , ex. 
Xe-pocbi eim-amo.

D O  P A R T I C I P I O .

Terceira parte da orne ao.

D Epois de tratar do verbo , fegue-fe tratar por 
ordem do participio que fe diriva do vetbo. 
Os participios huns faó naó paííivos, como di­

zemos dos verbos , outros faó paííivos.
Os naó paííivos faó de vários modos.

I. Modo. Todas as terceiras peífoas de quaef- 
quer verbos do prelente do Indicativo , ajuntando- 
Ine efta dicçaó £ae, ficaõ participios em A ns , ou 
£ n s , ou também fervem de refttivo Qtti , qtu , 
qrwd : ex. O-inca-bae , o que mata , o qual mata. 
O-ço-bac , o que vai , ou o qual vai. C-opar-bae , 
o que fe perde. Todos eftes tem preteritos , e 
futuros, Sec. Ex. O-iuca-bae-poera , O-iuca bae-râma , 
O-iucabae-ramboera.

Outros modos de participios naó paííivos com- 
prehenderemos debaixo do nome de verbais , de 
que abaixo failaremos.

Os participios paííivos formaóTe dos verbos 
a&ivos, e naó de outros , e formaó-fe de dous mo­
dos. I. Antepondo aó infinitivo do verbo afrivo efta 
fyllaba M i , e fignificaó a coufa fobre que cahe a 
acçaõ do verbo , ex. Mi-ii , a coufa que fe come.

Mas efte genero de participios cómmummenre 
póde ter o pofleílivo Xere , Ndere, Ce , ebc. Ex. 
Xere-mi-â. a coufa que eu como ; Ndere-mi-â, o 
que tu comes; Ce-mi-ti, o que elle come; e no re­
ciproco , Ogue-mi-ú. O

B r a s i l  l a n a .



O fegundo modo de participios paífivos fe faz 
antepondo ao infinitivo o relativo 7", e no fim ef- 
ta dicçaó Ira , aílim , e da maneira que puzcmos 
a/lima a formaçaó do fupino pallivo em Jráma , 
variando-lhe alguma letra , ou letras entre o ver­
bo , e a tal dicçaó Ira.

Dos nomes verbaes.

Verbaes chamamos aos nomes que nafcem dos 
verbos, que também fe podem chamar participios, 
e faó em varias maneiras.

Primeiramenre todo o verbo no infinitivo to­
mado nú , ou fem cafo , fignifica a acçaó do verbo 
em geral , ex. Iucâ, matar ; e também fignifica 
matança, occifionem, Ço , ir , ou ida; JCe-çô , mi­
nha ida , ou meu ir.

Outros verbais ha em tres maneiras ; ou aca­
bados em Ara , Bora , Aba ; e eftes todos com- 
mummente fe fazem de todo o genero de verbos; 
pofto que em alguns verbos naõ attivos naó fe ufa 
também deftes verbaes, como da terceirapeíToa do 
verbo com a fyllaba Bae , v. gr. naó fe diz tam­
bém Çoâra, como, 0-$o-bae , o que vai.

Os verbaes em Bâra fignificaó a peíToa que faz , 
ex- Juca-çara y o matador: alguns acabaó em Ana.

Os verbaes em Bora, fignificaó a mefma pef- 
foa em muita continuaçaõ , e coftumes , v. gr. 
Ganhem-bâra , o que anda fogido , ou perdido ; 
Canhem-bora , o fujaó que coííuma a fogir: Mui­
tos verbos naó admittem eíles verbaes em Bora.

Os verbaes em Aba , nafcem de aftivos , e 
neutros , e fignificaó o lugar, tempo , modo , inf- 
trumento , ou acçaó com que fe faz a coufa ; ex. 
luca-çaba , o lugar aonde fe matou , o inftrumen- 
to , &c. E todos eftes verbaes fe fazem prefentes, 
preteritçs, e futuros.

Da

7 2  A rte da L íngua gerai.
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Da formaçao dejles verbaes.

A formaçaó deíles verbaes enfinará melhor o 
ufo ; mas com algumas regras fc dará noticia delia. 
Fórmaó-fe todos da terceira pe/Toa do prefente do 
Indicativo.

Primeira regra.

Todos os verbos acabados nas letras feguintes: 
A , e , i , o , u ; ã t i , 5 , u , âo ditongo, fór- 
maó feus verbaes, acrefcenrando â terceira peíToa 
no prefente ás dicções çara , çaba, ex. lucà} Ittça•; 
çàra , lucd-çaba.

Exceiçao.

Tiraõ-fe alguns acabados uas letras £  , i , o u: 
ex. Aimoing-e, moing-eara, moing-eaba. Aimong-y^ 
mong-yara , mong-yaba. Ai-mondo , mondo-ara , tnon- 
do-aba. Ai-mombtirti , momburu-ara , mombnrtt-aba ; 
e commumente os acabados em Or puro; e em V  
puro. Ex. Ai-àngáo , angago-ara, angago-aba. A-ítT 
G-u-ara , g-u-aba. Alguns fórmaó os verbaes em duas 
maneiras. Ai-pyciro , Pyciron-çara, ou Pyciro-ana. 
Pyciro-çaba, PycyrÕ-aba , &c.

Segunda regra.

Todos os verbos acabados na letra N ; e nos 
ditongos com til ã i , Ij  , o i , u i , fórmaó os verbaes 
em Dara , Daba. Ai-poban, Poban-dara , Pobaiiz 
daba. Ai-moçãi, moçãi-dara , moçãi-daba.

Terceira regra.
f

f~ Todos os verbos acabado nos ditongos fcguin-
1 - K  t es
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tcs fem t i l , à i , é i , i j , ò i , u i ; fórmaõ os verbaes 
em Tara 3  Taba, ex. A-yo-poi, poi-tara, poi-taba.

Quarta, regra.
{j  ̂ ‘ $!£}■J JLÍ1 OtJ L'.’ \ .»?•/'* í -

Todos os verbos acabados em B , mudaõ o B 
em Pára, Paba , ex. A-cendub , cendup-âra , ce/i- 
dup-àba.

Quinta regra.

Todos os verbos acabados em C , fórmaõ os 
verbaes em , C^/í , fem zcura , ex. Ai-mon- 
doc j Mondoc-ara , Mondoc-aba.

Sexta regra.

Todos, os verbos acabados em Ng acrefcentaõ Aray 
Aba. ex. Ai-monbang , monbang-ara, monbang-aba.

Sétima Regra.

Todos os verbos acabados e m d í accrefcemaõ 
itor* , , ex. A-nbotim, Tim-bãra , Timb-bÀba.

Oitava Regra.

Todos os verbos acabos em R , nuidaó o tal 
7? em qara , çaba , ex• jd/ mboti, bou-çara , bou-çá- 
ba , o ç com zeura.

Todos eftes verbaes fe fazem pieteritos , ou 
futuros com alguma variedade de letras, ou per- 
dimento dellas, ex Iuça-çára, hica-çar-oera, //<&£- 
$ar-áma , &c.

D A
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D A  P R O P O S I Ç A Ô

Quinta parte da oraçao.

TOdas as propofições defta Língua, [fe podem 
melhor chamar pofpofiçõei , porque fempre 

fe poem depois do nome que regem. F faõ pola 
maior parte as feguintes:

Mo.
Pe.
Çupé.
Bo.
Coce.
Aribo.
Tobaqué.
Tenondé.
Yrunamo.
Çui.

Pabé.
Recè.
Ri.
Coty.
Pupc.
Çupi.l 
Porupi.
Pocê.
Roire rire, rc,
Yrúmo. Eimebe

Yanondc.
I.
Pyri.

Çagci.

M o ) fignifica o mefmo que In , fno Latim, 
com accufativo : nefte fentido , Ego ero illi in pa~ 
trem : T-xe tuba-mo ai-co-ne.

Pe) fignifica o mefmo In , com accufativo 
do lugar , com verbos de movimento , ex- Vaio 
in civitatem ; st-ço ta-pe , ou òc-ti-pe , pera cafa. 
E  também com ablarivo com verbos de quieta-* 
çaó ; In domo , Octi-pe. E com Dativo de pef- 
loa. Leva ifto a teu pai; E-raço cobae de-r-uba-pc. 
Também ferve.de nota de interrogação , ou per­
gunta , ex. E-re-ço-pe ? 'vaíi\e i Aba-pe nde ? quem 
es tu.

Çupe') Rege dativo de pefioa , ou coufa a 
que vem damno , ou proveito, ex. Eraço ndo-r-uba 
çupé; leva a teu pai.
E  também fe ufa nefte fentido ; vai bufcar , e 
trazer teu pai : Coãi nde-r-uba çupe. Também

K ii fe



fe diz muito commummente, Antíeeng nâe r-uba 
çupc , peleijei com teu pai , ou fiallei já com 
teu pai.

Bo ) fignifica o mefmo que Per, ex. Oca-bo , 
polas cafas , Caa-bo , polas matos. Também fe 
d iz: O-pocii-bo , ao comprido : O-atu-cupò-bo , de 
coftas. Oc-pemo ., de ilharga ; 0:ygba-bo , às aveiTas. 
Xe cupé-bo ere-nheeng , andais íallando por deiraz 
de mim, murmurando, xe-po-gujr-bo ere-ico , eftais- 
me debaixo da maó. Bae aribo , encima de algu­
ma coufa. O-po-bo agoatâ , ando de gatinhas , &c.

Cace) fignifice o mefmo que Super , ou Su­
pra , ou Plufquam. Cabartí çoce , Sobre o cavai Io , 
ita çoce , fobre huma pedra. Sei mais, ou melhor 
que vo s, Aicuab bae ndeçoce.

Tobaque ) He o mefmo que coram, em prc- 
fença : Xc-robaque , em prefença minha.

Tenonde ) O melmo que Ante , Xerenonde, 
diante de mim.

Çui)  he o mefmo que E x , ou D e, propofi- 
çaõ de ablativo ; O-çò xe-tuba xe-çni , apartou-fc 
meu pai de mim.

Tambcm fe d iz, Xe-acanga çacyg xe çui.
Também fignifica vantagem , ex. Xe-angaturam- 

tte de-çui, fiou melhor homem que vos.
. Cupi ) o mefmo que a propofiçaó Secnndum , 
conforme a verdade dizeis iíTo ; Çupi-catu , ou çu- 
pí aipo eré. Tupã reco-rupi aico , vivo fegundo Deos 
manda. Nhum rupí aguatcí, ando polo campo.

Perupi) ao longo de alguém , ex. Xe-porupi . 
xe-r-qyg-r-a quer-i, ao longo dc mim dorme meu 
filho.

Poce ) ifto he , comigo no mefmo lugar, ou 
cama. Xe-poce o quer , dorme na meíma cama co­
migo,

Aribo') he o mefmo que Supra ; Ocaribo, 
çm cima da caja-

7  6 A rte da L íngua geral
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Ãpyri) junto dc mim , ifto he , a minha ilhar- 
ga'. Xe-apyri yrunamo , ou yrhno , ifto he , mecum. 
Xe-yrunamo ceco-u, eftá comigo.

Pabè ) he o mefmo que a de cima , mas com- 
mummente quer o verbo no plurar. T-i-tiço xe-pa• 
be , vamos ambos , tu comigo.

Rece) ou no relativo Cecé, fignifica o meí- 
mo que propter. Tupx rece , por amor de Deos , 
ou por Deos , e allim fe jura por Deos. Tam­
bém he o mefmo que Ctwt. Aba o-mendar cunbã 
rece , hum homem «cafa com huma mulher. Tam­
bém fe diz mui elegantemente , N-x-xertib pot.tr-i 
de rece , naõ vos quero ter por pai. Na-xe-r-ayg 
potxr-i de-rece, naó te quero ter por filho. A-tu- 
pã mong-eta de rece , roguei a Deos por ti , ou 
encomendeite a Deos. Xe angbecoaib de-rece, poc 
ti ando affligido. N-d-e-maenauar xe-rece , lembrai- 
vos de mim. N-a-xe-reçarai nde rece , eu naó me 
efqueço de vos. A-poar de rece-ne, heivos de dar 
muita pancada. O-ico cunbã rece, habet rem cum 
faemina. N-A-icoi de rece, naõ entendo comvofco. 
Enhemoçarainmé rece, naó zombeis de mim , ou 
naõ brinqueis comigo. A-pococ bae rece , ás ve­
zes lignifica furtar, e outras vezes applicar-íe ao 
trabalho.

R í ) He o mefmo que a de cima Rece, al­
gumas vezes fôa melhor que a outra.

Coty) he o mefmo que Ferfus. T/tpijra oço 
ocx coty , Asvaccas foraó pera a banda das cafas.

Pupé') he o mefmo que In , com ablativo. 
Xe-r-ocx pupé, em minha cafa.

Também fignifica Com, como com algum in- 
ftrumento fazer, ou obrar alguma coufa. Ai-nupã 
xe-r-ayra ybyrà pupé , açoucei meu filho cum hu­
ma vara , ou páo.

çagéi) de través, Ex adverío, Our xe-r-agei, 
fahtome de través. Çageí Relative.

Rei-



Reire , R iré , Re ) faó o mefmo que P o f l ou 
roftquxm , ex. Xe-ço roire , t-ere-Ço , ireis depois 
de eu ir , ou depois de minha ida.

Eymebe ) he o mefmo que Ante , ou Priufquam, 
ex. Xe^ço-eimbé , t-ere-ço , ireis antes de eu ir.

Tanonde') he o mefmo que a de cima ; mas 
fempre fe fuppóe haver de ter feito o precedente, 
ex. Xc-^oyanonde , antes de eu ir , e reverá heide ir.

I . ) A letra I  jota , também he propoíiçaó 
algumas vezes , junta com nomes de parte , ou 
lugar , e íignifica o mefmo que Circa , ou Ad. 
ex. Enhònong de itaingapemx nde-cua-i , ponde a 
voífa á ilharga , ifto he , tide ctix rece , Atoa-i. ifto 
he , Atoárece, áscoftas fobre os hombros. Pytx-i, 
leu pytx rece , no calcanhar. Aiiir-i , ao pefcoço. 
Tbyr-i, ao longo. Guir-i, ifto he , Guira rcce 3  de­
baixo. Taquipoer-i, polo rafto. Çobai, ifto he , ço- 
bx-i rece , da banda dalém. Xe-ço-pocu-l , em quan­
to eu vou.

Pyri)  íignifica o mefmo que a prepofiçaõ A d , 
com accufativo de pelToa. A-ço xe-r-uba pyri , vou 
ter com meu pai. Tapijra o-ço o-goa-pixara pyri, 
o boi foi pera os outros feus companheiros. Mas 
nunca tem accufativo de lugar.

Note-fe que todas eftas fe pofpoem aos nomes.

D O  A D V É R B I O .

Sexta parte da oraçaÕ.

A Dverbio he liuma parte da oraçaõ , que naó 
rege cafo , mas ferve de dar força , e effica- 

cia com feu fignificado aos verbos, e nomes, pe­
ra fignificarem com mais energia, ex. a-ço-i-po , ifto 
he , vou refolutamente. E  porque ordinariamente 
por elles perguntamos , e reípondemos: ou enten- 
dendo-fe a pergunta tacita , pomos a repofta cla­

ra-
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ramente , a qual daríamos á pergunta , fe clara- 
mente eftivera, poremos aqui as perguntas que fe 
podem fazer para fabermos bufcar as refpoftas que 
fe lhe devem applicar.

Os advérbios porque perguntamos faõ os fe- 
guintes.

Advérbios do tempo.

Erimbaê ? Quando?
jSaèremepe ? Em que conjunção , ou horas ?

De lugar.

Umápe , ou umâtnèpe ? Aonde , em que lugar ? 
Manwpe , Para onde , E  cambem aonde i 
Mamoquipe, ou Umaçuipe? Donde vem? 
Mamorupipe, ou Umarupípc ? Por onde ? 
Marangotípe ? Para que parte eftá inclinado?

Aos advérbios de tempo Erimbaepe , Baeremepe ; 
refpondem os feguintes.

Coyg, ou Coygr. Hoje , agora.
Irã. Ao diante. lei. Foi já hoje.
Jeijè. Hoje mefmo, e naó hontem.
Jeibé. Foi jã hoje bem cédo.
Coème. Pela manhã.
Carucume. A tarde. Aribo, De dia.
Pytunume. De noite. Pyçajè, Alta noite.
Arèbo. Cada dia. Pjiçarebo, Cada noite, ou toda 

a noite.
i Nànm e. A eftas horas.
N Amtmc. Algumas vezes. Amòme. O mefmo.

Bipe. Em alguma conjunção.
Aunbenbe. Taitjé. Taujebè. Logo.
Cori. Corijé , ou Corijeçori. Hoje ferá de futuro.

Aeibé*
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Aeibc. Logo entaõ.' Çupibê. O mefmo.
Coece. Hontem. Coece coecé. Antehoncem.’
Acò coece coecè. Trafantoncem.
Oirã. Oirandè. A 3manhá.
Coeccttheim. Antigamente.
Acoéme. Antigamente.
Aêreme, ou Aeremeé. Entaõ.
Coarapocui. Sempre , perpetuamente.'
Jept, Iepinhé. Sempre, cada dia.
Aãni. Nunca.
Augeramanhé. Para fempre.
Coritei. Coriteiaib. Logo com preíTa.
Meriiè. Sempre da meíma maneira.
Amo. Agora , agora primeira vez. Ajuramo. Agora 

venho. Coynamo , Scc.
Moxi. Nas más horas.
Vmáu , Fmoân. Já. Ex. Oço umÀli. Já foi.

Jos advérbios de lugar Vmàpe , Mamòpe , 
refpondem os feguintes.

Qiiè , ou Tquè. Aqui.
MÕ. Acolá. Ebapò. Lá aonde defejo.
Aépe. A h i, ou lá aonde dizeis, ou eftais.
Aquêipe. Ahi mefmo.
Quilo. Quibogoti. Mais para cá.
Amo, ou Amongoti. Mais para lá.
Qyecoti. Mais para a outra banda.
Teuondé. Diante.
Quépe. Em alguma parte.
Apoè , ou Apoècatü. Longe.
Coi. Aqui pertinho.
Napòei. Naõ longe.
Cocoty. Para outra parte.
Còbo. Em qualquer parte, ou por eíla parte. 
Jbatè. Em alto.
Cuyrpe, ou Guirbo. Debaixo.

Aribo.
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Aribo. Em riba.
JBipe. Em algum lugar, algures.
Coêibo. Por alguma parte.

Ao advérbio do lugar Mamòpe j para onde, 
rejpondem os feguintes.

Cocotig. Para cá.
Coecotyg. Para eíTa banda.

Se os nomes forem de lugar j a todos elles fe 
ajuntará a prepofiçaó Pe , ex. Mamo-pe ereço , para 
onde vas: Co-pe , Ta-pe , 8 cc. para a roíTa , para a 
villa ; e fe antes da propofiçaõ Pe, ficar immedia- 
tamente alguma letra vogal com t i l , ou A í ,  ou iV ; 
a letra P da prepofiçaó fe mudará em M ,  ex. Aço 
parana-m-e , Nbu-m-e. Vou para o mar, para o cam­
po , &c. E  naó fe dirá , paranã-p-e , nhum-p-e. 
Com alguns nomes que o ufo enfinará , em lu­
gar da prepofiçaó Pe fe póe a letra I. ex. Aço ço- 
ba-i, e naó fe diz çoba-i-a-pe , vou á banda d3alem.

E fe os nomes com que fe refponde á pergun­
ta Mamope, forem de pefioa , ajunta-fc-lhe a pre­
pofiçaó Pyri, vou ter com meu p a i, ou irmaõ, 8 cc? 
A-ço xe-ruba, ou xe-requyira pyri.

Aos advérbios Vmaçuipe, Mamoçuipe, fe  
refponde com os feguintes.

Anói. Da outra parte, ou banda.
Çajéi. De través.
Qtte çui. Daqui.

Com os mais nomes de lugares, e peíToas '  e 
ainda com advérbios , fe ufa da prepofiçaó çui 
commummente : Nhum çui, Do campo : lbate çui , 
Dc riba: Oça çui, De cafa, Scc.

L  Aos
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Aos advérbios Vmarupí, Mamorupi, fe  ref- 
ponde do modo feguinte.

A qualquer nome proprio , ou appellativo ; e 
ainda a muitos advérbios , íe ajunta a prepofiçaó 
JRupl. ex. Taba rupi , Oca rupi , Tgnira rupi. ex. 
Tara rupi, &c. Pela cidade , pelas cafas , por baixo, 
e por lima, &c. Coi rupi, por aqui pertinho, &c.

Ao advérbio Marangotipe , fe  refponde com 
os feguintes*

Ibate cotyg. Para íima.
Quibomgotyg. Para cá.
Amongotyg. Para lá.

A todos os mais advérbios ou nomes pró­
prios , ou appellativos fc ajunta á prepofiçaó Còt-ig » 
que quer dizer Verfus, 8cc.

De outros advérbios abfolutos.

Ha outros advérbios abfolutos , que naó ref- 
pondenr a perguntas; os quacs faó:

Incitativos. 
Prohibitivos. 
Permiflivos. 
Louvativos.

Interrogativos,
Atftrmacivos.
Negativos.
Demonftrativos,

Algumas conjunções também íe põe adverbialmente, 
Interrogativos.

Maràpe ? Que vai ? Que queres ?
Marànamope ? Porque caufa , ou razaõ ? 
Marànemepe, ou Mbaeremepe ? Em que conjunção 

do tempo?
JBaeràmape ? Para que fitai Af-



8*
Afirmativos.

PA. Sim ; do homem fomente.
Hebe. Sim , da mulher, e também do homem. 
Anhè , ou A y é , Anberaú. Aííim he.
Ayecattt, Ayeracò, Aycipò. Aííim he;
Anhereá , ou Anheracoreã. Dos homens fomente.' 

Allim he. ~ '
Anherei , ou Anberacoret. Dos homens fomente.’ 

Allim he.
Emonà , Emonaraco. DeíTa maneira.

Negativos.

A à n , AÀni. Aanimhè , Aaniracò. Naõ.
AanireÁ. Dos homens fós. Aaniri. Das mulheres. 
Eám, ou Eãmae. Naó , das mulheres fós.
Erma. Naó.
Aanangai. De nenhuma maneira , ou Aagtü. 
Aangatutenhê. De nenhuma maneira.
Anheraupé, ou Manheraupé. He zombaria.

Eemonjlrativos.

Cò. Eis-aqui. Nà. Defta maneira.
Eboquèi. Eis lá v a i, ou eftá.
Emonà. DeíTa maneira.
Emonà momo. Aííim havia de fer.
Emonatemomã. Oxalá fôra aííim.
Tè. Eis que. Se naó quando. Mas antes.

Incit ativos.

Nei. Plur. Pe i , Penfi. Hora fus, applicaivos.’ 
Keremé. DepreíTa fazei.
Coritei. DepreíTa , logo , ainda agora- 
Neibé. Outra vez tornai a fazer.

L  ii
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Prohibitivos.

Aujè. Auieranbè. Bafta já.
Nanbo. Nanboratihè. Bafta.
Aant. Aatiiã. Iflo naó.
Aanumè. Naó feja aflim.
Eteumé. Guartè naó faças.
Peteume , ou Petepeume. Plur. Naó façais vós. 
Touneranbe. Efperemos mais. Ex. Tounc aba ruri- 

ranbe. Efperemos que venha o homem. 
Eitenbeume , ou Teitenhcume. Para que naó acon- 

reça.
Eitenbemo. Para que naó aconteceíTe.
Tbeine. Deixa iíTo, ceifa de fazer.

PermiJJivos-

i f o í , Aujebète. Seja embora.
Eepc. Seja mas de balde. Tepe aço. Irei de balde. 
Tcinhè. Dcixa-o fazer.

Laudativos.

Ecatú, Tcatueté. Muito bem.
M atueté , Tmatntenbe. Eíta muito bem feito;
T â , Tamutú. Folgo que lhe aconteceo mal.
Aeboê. Mui a propofito.
Çup , çupicatu. Muito bem.
Ada metei, marangatii. Muito bem.'
Naetè , naetenhé. Grandemente.
Muriiangàba, Muito bem. OçÕ muru angâba.

Advérbios diverfos.

Iro. Pois , vedes ja.
Coité. Denique. Entaó , depois diíTb.'
Tandtí. Se vem a raaó. Oçó yandtt.

Tpò.



Tpò. Por ventura , na verdade.
Naçaâbi. Naó fem caufa.
Cocotyg. E  por outra parte.
JYdaerojai. E nem por iíTo.
Jldaetepe , Maetacò, Maeteranbe. Hora vede agora. 
Amè. Affim h e , as vezes he ironia.
M em é, Aíméte  , Memètipo , Memètene. Quanto 

mais.
£rã. Mas de balde.
Abrã. Ainda ca, quanto mais la. Tque ãbiã, Me- 

métipo Ebapò-
Tenbé. De balde. Oçò tenhè. Foi de balde. 
Aujenhé. Bem efta affim.
Aujetéramo. Aujebètemo. Ainda bem que affim fe- 

ja , ou foíle.
Nandè. Mas antes affim.
JWarandè. M al, e como naó devia.
Aémo. Ê  com tudo ilío. Aémo ereçò. E com tudo 

iíTo vas.
Amo. Ainda agora. Aiuramo. Ainda agora venho. 
Aattde. Mas naó foi , ou naó lie affim. 
Coricoriaub , ou Coriauaiib. Muito depreda.

. De algumas dicções , que fd per fi naÕ fignijtcaÕ; 
mas juntas a outras partes da oraçaÕ, lhe dao 

fentido dijferente.

A ,  com t i l , ã , da energia a algumas pala­
vras. Ex. A-ço-ã, F.is-me vou. Aãni-ã, Aãti-ã, I(To 
naó. Guarda.

Atb. Efta dicçáo tem vários fentidos in rnalarn 
partem. Ai-co-aib , diz a mulher que anda comfua 
regra ; ou também vivo mal. Ai-mondo-aib , Man- 

* dar alguém affrontado. A-reco-aib , Tratar mal a 
outro. Xeang e-co-aib, Eftou affligido. Ai-co-aib-i, 
Se diz das almas que apparecem , e dos omifia- 
dos que apparecem as furtadellas.

Atib.
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Atlb. Significa defeito , ou ma vontade na ac­
çaõ. A-ço-anb , V o u , mas de ma vontade. A-cepiac- 
Aub , Defejo ver , tenho íaudades de alguém. Ver­
bo adi vo. A-cepiac-aub xe-r-uba , Tenho faudades 
de meu pai. E  fe o verbo atraz fe repete , tem 
mais força : ex. Aço aqo-aub , Folgo que vou. 
A-raço raço-aub, Folgo que levo comigo. Os ne­
gativos deftes faõ alíim. N-a-ço-eim-aub-i, Peza-me 
que naó fui. N-a-i-monbangeim-aub-i, Peza-me que 
naó faço , ou fiz. Quando fe repete a dicçaó, 
fignifica grande defejo. A-ço-au-aub , Vou com gran­
de defejo , e prefia.

Cd. Dos homens fomente.
Qtiig. Das mulheres fomente. Eílas duas fylla- 

bas denotaô refoluçaó , ou determinaçaõ de fazer 
alguma coufa. Acò ca , Quero-me ir. Commummen- 
te fe lhe ajunta dantes Ne , ou Pe. A-Ço-ne-ca, 
A-ço-pe-cò , Diz o homem. A-ço-ve-quig , Diz a mu­
lher. Pe , Naó he interroçaçaó aqui.

Çoára , Ndoára, Xoara : Saõ a mefma coufa 
eílas tres palavras. A letra C com zeura , he a 
natural. O X  toma, quando atrhz lhe fica T  co­
mo fica dito atráz. O Nd  toma em outras con- 
currencias de letras. Com efta palavra fe denota 
frequência , ou continuaçaõ de alguma acçaõ , ex. 
Bae yby boendoara , Coufa que coítuma eílar no 
chaó. Xe yby-rixoara, O que eítá junto de mim , 
á minha iiharga.

çoer , Ndoer , Xoer : Também eílas faó a 
mefma dicçaó , pela mefma razaõ ao de lima ; 
e também fignificaó a mefma frequência na acçaõ 
de alguma peíTòa , ex. Nheeng-uxoer-a , O palreiro. 
Ata-çoer-a , o andejo. A eílas fe ajunta também ás 
vezes Ta , ou Tabi; e fignificaó com muito mais 
efficacia. Ex. De-nhe-moiron-doer-yabi, Sois mui pi- 
chofo , e rabugento. Também Amano-çuer, Quafi 
que havia de morrer. Aára-i-xuer, h^via de cabir quafi.

■



E, Efta letra E  tem força de fazer com qwe 
o verbo íignifique fazer-fe a coufa independente de 
outra coufa , ou peíToa. Ex. A-ço-è, Eu mefmo 
vou , ou fem me levarem nem me mandarem , Scc. 
Anhande , Corro , e naó fomente ando. Corije , Ho­
je , enaó noutro dia. Neftes últimos exemplos ve­
mos que fe lhe antepõe alguma letra para fazer boa 
pronunciaçaó.

T. A letra T  pofta no principio do verbo , fer­
ve de relativo , como fica dito nos relativos ; pofto 
no fim do nome , ferve de nominativo. Ex. Comtin~ 
dd , Fava. Comanda-i , Fava pequenina , ou feijão. 
/ ,  a mefma letra com til , rem a mefma força. 
Pitanga y O menino. Pitangn-I ,  O menino muito 
pequenino; e juntos aos verbos fazem fignificar fa­
zer fe a coufa a cafo, e fem força. Ex. Aimonbã• 
go-í , Faço a cafo por me recrear, ou fem me 
obrigar alguém. Acepiac-í, V ejo , mas naõ impi- 
do , ou vejo por. me recrear. Acepiac-i de angai- 
paba , Vejo voffa roindade , e naó entendo com 
vofco , nem vos reprehendo.

T a , Tatnurú. Saó o mefmo que dizer: Ainda 
bem , por vingança , folgando com o mal de al­
guém;, mas a primeira Ta , junta aos verbos neu­
tros, fignifica coftume na acçaó , ex. A-Ço-ya , cof- 
tumo a. ir. Também fe lhe ajunta a fyllaba B i , 
Xc-poro-nnpãya-bí , Coftumo açoutar muito. E  tam­
bém a partícula T a , fe ufa muito com os ycrbos 
de comer, e beber. E-rnr-i t-d-u-ne-ya , Traze cá co­
merei diíTò. E-rur-iia, Traze-me meu quinhaó. Al­
gumas vezes fe lhe acrefcenta a fyllaba R a , ex. 
lort úi-ya-ra goabo, Vem comer farinha.

Icô. Efta dicçaó he omefmo que o nomei7/c, 
bac , boc Ou também he demonftraçaó de alguma 
coufa que fe faz A-iur-ico , Eis que me vou. Ai- 
nwnbang-ico , Eis que jh faço.

Tepe. Efta dicçaó fe ajunta fempre ao verbo
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nttivo, quando a primeira pefToa falia com a fe­
gunda , fendo a primeira accufacivo, e a fegunda 
nominativo ; mas ifto fomente nos modos que tem 
artigo, ex. N-d-e xe-iuca-yepe, Tu me matas. Xe- 
iuc.i-ume-yepe , Naõ me mates. E  fendo a fegunda 
pelfoa do phirar , fe diz : Pe-yepè, xe-iuca-pe-yepe , 
Vós outros mc matais. Também Tepe , Significa 
difiiculdade em eícapar de algum perigo. Ex. A-iur- 
yepe , Efcapei vindo-me. Oço yepe guirâ , efcapou- 
me o paílaro. Também fignifica de balde. Ex. A- 
cecar-yepe , Bufquei de balde. Tepe a-ço , Hora em­
bora vou , va eu embora. Tepé-mo a-ço , ou Tepe- 
jno xe-ço-u , Que feria fe eu hora foíTe.

Aujebctemo , Aujeberamo , Aüjeèmo, Aujebeèmo, 
A-ço, ou xe-ço-u. Que feria fe eu hora folie ?

M a. Com efta partícula M ã , fignificamos de- 
fejos, ou faudades. A-ço-mo Tupan-a pyri m ã, ó 
quem fora para Deos. E  ajunta-fe commummente 
com eftas partículas Temo , Mey , Mey-mo. E dcfta 
meira fe fórma o modo Optativo dos verbos. Ex. 
A-ço-te-momã, A-ço-mey-mã, A-ço-mey-momã: Oh fe 
hora fofíe ! Xe-cyg-mã , Oh minha mái!

Ne , he nota de futuro. Ex. A-iuca-ne , matarei: 
Também fe ajunta com eftas partículas Te , Mo , 
Temo. Ex. Te-ne , Mo-ne , Te-mo-ne, e fignifica , mas 
antes. Ex. Xc-tene aço , Mas antes eu vou. Nde-mo-ne, 
Mas vós. Te-mo-ne xe-gni-xo-bo , Sc eu agora fora.

Moànga , Significa coufa fidlicia , ou imagina­
da naó mais : Vem do verbo Ai-moang , Imaginar , 
ou fingir. Aço-moang, Finjo que vou, ou vou por 
de mais , ou baldadamenre. A-caa-mondò moang , Fui 
á cafta de balde fem proveito.

Memè , fignifica o meímo, ou da mefma ma­
neira. Ex. A  ço-memè , eu fempre vou Tupã Tuba , 
Tupa Tayg-ra , Tupã, Efpirito Santo. Oyepe-memé 
Tupã , Deos Padre , Deos Filho , Deos Efpirito 
Santo, O mefmo Deqs. Mçmetipo, Quanto mais;

Me-,
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'Memttipoi xe , ai-monhang-mo , Quanto mais eu fa­
ria ilTo.

N ã Rnã. Eftas duas fempre andaó juntas; mas 
naó immediatamente ; porem mettendo-fe entre am­
bas alguma outra palavra > ou palavras ; e fignifi- 
caõ , Mas naó , ex. NÃ xe ruÃ a-ço , Mas naó fou 
eu o que foi. Também algumas vezes em lugar 
do R u i , fe póe Xuetrío, NÃcmona , ni-xuemo , xe- 
ço-remento , Naó fora allim fe eu lá fora.

N iã , he huma confirmaçaó do que fed iz , exí 
A  £o niã , Va Ao igitur.

N be , A cafo. A  ço nhe, Fui a cafo fem ne« 
ceflidade, ou fem me mandarem.

Nbote, Significa fomente, ou naó mais, ex. 
A  ço nbote , Fui naó mais, ou naó fiz nada mais 
quê ir. E-ico-nhote , Eftai quedo. E-cepiac-nbote xer- 
ayra , Naó entendais com meu filho , naó lhe far 
çais mal.

Pe, he nota de interrogaçaó. Aba pe , quemí 
Ere ço-pe, vaftc ? Outras vezes fe ajunta com a 
fyllaba Ca , de que ja fica dito afiima.

Ranhe , Significa prelTa , ou adiantar-fe , ex.' 
Ta-ço ne ranhe , Quero-me ja ir. Xe-ranhe , eu pri­
meiro farei , ou irei. Maete ranhe , Olhai primei­
ro o que vos digo. Maete pe ranhe , adverti vós 
outros.

Junto ao verbo Ae negado , fignifiea , Ainda 
naó, ex. Da-ei ranhe , Ainda eu naó. Der-ei ranhe, 
Ainda tu naó. D-ei-ranhe , ainda elle naó. E defta 
maneira demandaó qualquer outro verbo no Ge- 
TUndio , ex. Da-ei-gui-mano-mo ranhe , Ainda eu naó 
morri. Der-ei-pe-e-ço bo ranhe, Ainda tu naó folie.

Rung , Rung-a , Rung-eme. Ifto he como verbo 
defeftivo , que naó tem mais que eftas terminações; 
e a fua própria fignificaçaó he ordenar, ou princi­
piar. Ex. Ai-co rung xe-r-uba , Faço a roffa a meu 
pai.' Tia ço monde-runga , Vamos fazer armadilhas

M pa-
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para matar caíTa. De modo que com o artigo A i , 
c qualquer nome junto, e no cabo a dicçaõ Rung t 
fe faz num verbo aõtivo , que pede accufativo , ex. 
Ai co-rung xe-r-ubx , Faço a roíTa a meu pai. Con- 
junftivo , Co-rung-eme. Infinitivo , Co-rung-a. Ai-epy- 
rutig , Começar. A-ceci-rung, Pôr em fileira.

Ab. Efta dicçaõ também perfi naófignifica na­
da ; mas com ella fe formaó alguns verbos , ex. 
Aybira-úb , Corto madeira. Ayby-ab , Abro a terra. 
Daqui fe fórma efte verbo , A-jab , Ere-jab , O jab , 
Abrir-fe , neutro , e fe accommoda às coufas que 
naturalmente abrem , como a fllor, a manhã, ao 
ovo , a oftra , &c. Mas para fignificar o abrir das 
coufas a que naõ he natural, como fender opào, 
abrir-fe a terra , ou a vafilha , ou gretar a carne 
do animal, ou couro com algum inchaço, faz-fe 
outro verbo femelhante : A-ieab , Ere-jertb , O-jeab , 
&c. Ex. O-jcab-oca , Abre , ou fende a caía. O-jab- 
botyra , Abre a flor.

A ngai, Negaçaõ , como dizermos , de nenhu­
ma maneira. Ajuma-fe fempre com eftoutra A à n i , 
ex. AÀn-angai. De nenhum modo , por nenhuma 
via. Ajunta-fe também a qualquer verbo negativo, 
cx. No-ço-.mgai , Nunca elle toi , ou naó foi nin­
guém. N-ai-potar-angai , De nenhuma maneira 
quero,

UcÀr. Efta dicçaõ ranjbem per fi não fignifica 
mas ajunta-fe pruneiramente com verbos aílivos , e 
fignifica conftrangimento na execuçaõ de feu figni- 
ficado , ex. Ai-tnoubang-ucar Pedro çupe , Faço fa­
zer a Pedro- A-juca-ucar iaguara Pedro çupe , Fiz 
matar huma onça a Pedro, ou fiz com que Pedro 
a mataiTe. Também fe ajunta com os verbos que 
dos aclivos fe fazem paflivos com as partículas 7> , 
Nbe , ex A  yc iuca-ucar Pedro çupe , Fiz-me matar 
a Pedro. A-ye apin-ucar , Fiz-me tofquiar. Também 
fe ajunta com os verbos compoílos dos a&ivos com

a



a partícula Poro, a que chamamos abfolutos , ex. 
A  pero-mboe-ucar Pedro çupe , Faço com que Pedro 
feja meftre, c enfine a gente ; mas naó fe ajunte 
a dicçaó Ucar, com verbos de pronome X e . nem 
com os de mais neurros.

D A  I N T E R J E l q  A 5 ;

Sétima parte da oraçao-

I Nterjeiçaó he huma parte da oraçaõ,.com que 
íignificamos os affeftos do animo, como triitei 

za , alegria , dor, faudades , &c.
Deita fetima parte da oraçaó naó ha mais que 

apontar algumas interjeições particulares.

A cai, Acaigul, Diz o que fe doe.
H a i , Diz o que fente doutro.
Ta , Tamurü , Diz o que goíta com o defaftre doutro; 
Temoma , Diz o que deíeja.
M ã , Diz o que defeja, ou fe laftima.
Qí<yg> Diz o que vè a coufa longe , ou fóra de 

propofito.
Coà , Diz o que fe compadece.
Apagué, Diz o que fefteja graças, ou novidades. 
Thò , Diz o que fe efpanta , ou cahe na coufa. 
H é , Diz o que eílà anguíliado, 8 cc.

D A  C O N J U N Ç A 3 .

Oitava parte da oraçao.

M Uitas conjunções fe acharaó atraz com nome 
de advérbios , porque muitas vezes fe põe 

adverbial mente ; nem vai muito cm confundir no­
mes de pouca entidade , com tanto que confte de 
fua proptia fignificaçaõ.

M ii Tti
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Te , Tctte , 'Mas antes, finalmente. 
lento , Temone, Oh! t’e hora aconteceiíe.1 
^ «yr, Hora bafta. 
i?c, , Também, ou 
Jleybè, Logo , da mefma maneira.
Eymete, EymtUtnac, Sendo aifim como he, 
Taramé.
Tarame té.
Taçoaramotiaé.
Ceramonae- 
Taçoaramonaemo 
Ceramonaemo.
RÕ, Igitur , ou 7>o, Vedes iíto.
Teipo, Finalmente.
Erombyg, Finalmente.
Ta , Tabê , Tabenhé , Tacatíl, Tacatunhé, Do mef- 

mo modo.
Çupicatú , Çtipibè , Da mefma maneira.
Coytc , Entaó , depois difto.
JVo , Também, outra yez.
-À7;o , Nbonbe , Nbote , Sómente.

, Afiim he.
Emonanamo , E por iíTo , e por tanto.
Ramei, Bcrainei, Beramtei, Semelhantemente, 8cc.

Naó fendo aflim , como naõ he,

D A  S Y N T A X E ,0# conftriiiçaS das partes da oraçao.

/^ O m o  nefta lingua naó ha variedade de cafos, 
V >  nem de generos , mais que o que fe tem vif- 
to , fica facil a combinaçaó dos verbos com os no­
mes , como fe verà.

Dous generos de verbos fomente puzemos af- 
fima , ou aõtivos , e naõ aótivos ; e a todos os naõ 
aftivos podemos chamar neutros, como là expli­
camos.



Os verbos adivos fe ajuntaõ com qualquer no- 
me pofto abfolutamente , fem propofiçaó alguma. 
Ex. A-iuca iaguara, matei huma onça. A-$au$ub 
Tupã, Amo a Deos.

ü s negativos deftes como naó mudaó a natu­
reza de adivos , tem o mefmo modo. Ex. N-a-jii- 
ca-i iaguara, &c. Na-çatiçub-i Tupã, &c.

Da mefma maneira os mais tempos , e modos 
variando-fe o modo de fallar conforme a elles.

Na conjunção , e concurfo de algumas peíToas 
com outras , quando hurna he nominativo , e ou­
tra accufativo de algum verbo adivo , fe haó de 
advertir as feguintes regras.

Primeira regra.

Quando a primeira pefToa, ou a fegunda faõ 
nominativos de algum verbo adivo , e a terceira 
peíToa lhe ficar accufativo, nos tempos de artigo; 
o tal verbo terá feu artigo expreiTo. Ex. A-iuca-ia- 
guara , Ere-ittca-iaguára ; e afíim nos mais modos 
dc artigo.

Segunda regra.

Quando a terceira peíToa he nominativo , e a 
primeira, ou fegunda £aó accufativo; em tal cafo 
a terceira peiToa naó tem o artigo claro. Ex. Pedro 
xe-juca , Pedro me mara ; e naó fe diz O-iuca, Nde 
iuca, Temata. Tande-iucà, Nos mata. Pe-iuca , Vos 
mara a vós outros. E  fe o verbo adivo for dos

?[ue começaó pelas fyllabas T t , N be , perde arai 
yllaba. Ex. Pedro de-çoc, Pedro te pica. O verbo 

çoc , he A-yo-$oc. E os verbos adivos. que fe co­
meçaó por ç com zeura , mudaó 0  £ em R. Ex. 
Pedro de ■ r-auçub , Pedro te ama.

Ter-
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Terceira regra.

Quando a tal terceira pefloa em nominativo 
fc ajunra com o verbo no Permiflivo modo , ou 
no Imperativo , os quaes tem por artigo To , ex. 
To-iuca , mata elle ; havendo de ter accufativo a 
primeira , ou fegunda pefloa , pôr-fe-ha da manei­
ra feguinte : T-a-xe-iuca Pedro , Tande-jucà, Mate- 
me Pedro , e matarei a ti. T-iande iucà , Mate-nos 
a nós. T-a-pe-iuca , mate-vos a vós outros. T-ande-r-a 
uçub, Ame-te. A letra T  perfevera , e faz fyllaba 
com a primeira vogal do nome feguinte ; e fe o 
nome feguinte íe começar por confoante , o arti­
go T o , Ve muda em Ta , ex. T-ande-çoc , Pique­
te , &c. De modo que neftes modos Imperativo , 
e Permiflivo , conferva-fe a letra T  do artigo ; e 
porque fe entremettem os accufativos, X e , N d e , 
que fe começaó por letras confoantes, ajunta-lc a 
letra A  ao T  para fazer fyllaba com ellc.

Quarta regra.

Quando a terceira pefloa he nominativo , e 
tem outra terceira peffoa por accufativo , em tal 
cafo leva o verbo o feu artigo nos tempos que 
tem artigo. Pedro o-iuca iaguara , To-iuca iaguara , 
&c. Pedro o-çauçub Taparia , Pedro ama a Deos. 
Pedro o-çoc iaguara, 8 cc.

Quinta regra.

Quando, a fegunda pefloa he nominativo ; e 
tem por accufativo a primeira, naõ leva o verbo 
artigo, como diflemos; mas fempre leva comfigo 
efta dicçaó Tepc , ex. De xe-iuca-yepe, Tu me ma­
tas. Nde xe çoc yepe , Tu me picas: Xc-ittçÀ-yepc , 
Mata-me tu. Xe-ran$ub-yepe, ama-me tu.

Ser



95T
Sexta regra.

Quando a primeira peílòa he nominativo, e a 
fegunda he accufativo , naó íe pôe artigo no vetbo, 
e fetve de accufativo da fegunda pefíoa efta pala­
vra Orò , que he o mefmo que Te no fingular; e 
no plurar eíloutra palavra O-po, que he o mefmo 
que vós. Ex. Xe oro-jtica , Eu te mato. O-po-iuca , 
Eu vos mato a vos outros. Ore oro-iuca , Nós te 
matamos. Ore-opo-iucã , Nós vos matamos a vós. 
Os verbos que fe começaó por ç com zeura per­
dem o f. Ex. Xc-oro-attçitb ; e naó fe diz. Oro-çauçttb. 
Xe-opo-auçub , en aó  O-po-çauçnb. Os verbos que 
começaó pelas fyllabas Nbo , To , também as per­
dem , ex. Xe-oro tim , eu te enterro. Oro-çoc, Eu 
te pico. Os feis verbos~a£tivos de que temos feito 
menfaô atràz nunca perdem a letra f com zeura , 
nem a mudaô em R em nenhum calo dos fobre- 
ditos , como tambcm os verbos neutros , que fe 
começaó pela mefma letra ç com zeura. Huns, e 
outros porém a mudaó em X ,  quando antes de íi 
tiverem concurrencia da letra T  , como fica dito 
algumas vezes.

Tudo o que fe contem nas feis regras prece­
dentes fe ufa aífim nos tempos , e modos que tem 
artigos , que faó todos até o conjunttivo exclufiva- 
mente. Mas para os modos que naó recebem arti­
gos , que faó o conjunétivo , e mais que fe feguem , 
leja por ordem.

Sétima, Regra.

Pondo-fe quaefquer duas peífoas juntas, qual­
quer verbo aélivo , a que eftiver immediatamente 
antes do verbo lhe fica fendo accufativo. Ex. Nde 
xe-iuca-reme , Se vos mc matardes a mim. Txe de 
juea-reme, Se eu vos matar a vós. Xe Pedro iuça-reme,

Se
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Sc cu matar a Pedro. Pedro iaguara iuca-reme, Se 
Pedro matar a onça. Jaguar* Pedro iuca-reme, Se 
a onça matar a Pedro. De meírna maneira no in­
finitivo j e gerundios, Nai-potar-inde xe-iuca , Naõ 
quero que tu me mates. Oço Pedro iaguara iuca-bo , 
Foi Pedro a matar a onça , & c. Os verbos adtivos 
que começaó por ç com zeura (tirando os feis de 
que fizemos mençaó aflima na fexta regra) guar- 
daó o que temos diro alJima acerca da mudança , 
ou perdimento do tal ç. E quando o accufativo 
fica atras longe do verbo , o tal ç com zeura naõ 
fe perde , nem muda ; mas ferve de relativo , ex. 
Tupã ace çauçub-nté, Amando homem a Deos. Tupã 
he accufarivo do verbo A-çauçub , mas naõ eílà 
immediaío ao verbo , porque fe entrémette o no­
me Aee.

Todo o verbo a&ivo alem do feu cafo direi­
to , a que chamamos accufativo , pode ter outro 
algum nome com alguma prepofiçaó. Ex. Ai-mon- 
gueta Tupã nde-rece , Fallo com Deos de vós, ou 
rogo a Deos por vós.

Os verbos neutros todos tem prepofiçóes com 
feus cafos.

Quando dous verbos fe ajuntaõ na oraçaó pa­
ra fe faber em que modos fe haõ de pôr fc haõ 
de advertir as regras feguintes.

Primeira regra.

Ajuntando*fe dous verbos com hum Que no 
meio. O fegundo fe põe no infinitivo , ex. Quero 
que vas, Ai-potar de cô. E fe o fegundo for a&i- 
vo , irà ao infinitivo levando comfigo feu cafo ex- 
prefib. N-ai-potar-i de xe-r-uba iucâ , Naõ quero que 
tu mares a meu pai. E fe for effe fegundo neu­
tro , poderá ter feu cafo com fua prepofiçaó , ex. 
Ai-cua-i xe reçe de maçnduar-a, Bem fei que vos

lem-
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lembrais de mim. E  fe o primeiro for neutro , o 
adtivo com feu cafo lhe ferviráõ de cafo com al­
guma prepôfiçaó ; ex. Xe-maenduar de xe-r-auçubx- 
rece, Lembro-me de que me amais.

Segunda regra.

Ajuntando-fe dous verbos fem terem Qúe no 
meio , ordinariamente fe compõe hum verbo com 
outro, fazendo-fe de dous liurn fó verbo: ex. Que­
ro ir , A-ço-potar. Quero matar, A-iucd-potar. Sei 
fazer, Ai-monbang-uab. Faço matar , A-iuca-ucar, &c.

Terceira regra.

Todo o verbo pofto no infinitivo póde fervir 
de cafo-ao outro verbo, ou com feu cafo, fendo 
a&ivo , como fica dito ; ou naó fendo a&ivo , fem 
cafo , naó fignificando por modo de acçaó. Ex. Efte 
verbo ço , eftando no infinitivo , fignifica ir por 
modo de acçaó; ou fignifica ida por modo de no­
me ; defta fegunda maneira põe-fe como nome , e 
rege fe doutro verbo , ou de propofiçaó. Ex. N-a-i- 
potar-i do ço , Naó quero tua ida. Xe maenduxr de 
rurx rece, Bem me lembro de vofla vinda.

Defta regra havemos de inferir , que todas as 
vezes que virmos algum verbo reger-fe doutro , ou 
de.prepôfiçaó; que o tal verbo eftà no infinitivo, 
ainda que hora naó tenha a ultima letra em que 
fe deva acabar, conforme as regras dos infinitivos ; 
porque ás vezes as ultimas letras fe mudaó , por 
refpeito de fazer boa confonancia. E  alfim fe ou­
virmos dizer Xe-rur.i-rè , faibamos que he omefmo 
que dizer Xe-rur-a-re , ou depois de minha vinda. Xe- 
jebyr-iyationde , ou xe-jebyr-ayanonde , Antes de mi­
nha tornada. E fó no infinitivo os verbos tem efteufo 
em todos os tempos, e juntamente no fupino Aoama.

N
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Quarta regra.

O verbo fe põe no fupino , quando a lingua­
gem falia do fupino, ex. A  ve r , Pera ver. A-ço 
xeruba r-epiac-aÕdma,Vou a ver meu pai. Efte íupino 
tambme recebe prepofiçaõ , porque cambem ferve 
como os infinitivos, ex. A-iur de r-epiac-aõama rece.

Quinta regra.
O verbo fe põe no gerundio , quando a lingua­

gem falia delle ; o qual cambem ferve de fupíno j 
mas naó admitre fer nome , nem fe rege de veo 
bos, nem de prepofiçóes. Ai-co Tupã mongeta-bo , 
Eftou fallando com Deos.

De algumas partes da oraçao , que mandao os 
verbos ao gerundio.

Muitos verbos , e outras partes da oraçaõ ha , 
que ajunrando-fe com alguns verbos , os fazem ir 
ao gerundio , dos quaes poremos aqui os mais com- 
muns , e frequentes ; os quaes fó por fe ajuntarem 
com o gerundio muitas vezes mudaõ a fignificaçaó.

A e , he verbo, fignifica dizer: junto com efte 
gerundio Cepiac-a , fignifica ver querendo , ou que­
rer vendo. Ere cepiac-a-ne , Vereis, e querereis.

Aé ca tu , compofto, e fignifica o inefmo que 
o verbo Poflttm potes. Eu pofib ; e pede gerundio 
em qualquer outro verbo com que fe ajunta , ex. 
Ae-catu bae monbang-a , PofTo fazer qualquer coufa. 
E  negando-fe, Dae-cotti-i gui-xo-bo , Naó poffo ir. 
Pedro ei-caiü o-ço-bo , Pedro, póde ir.

Aeumani, Hei-me muito devagar. Ere-umanã 
bae-monbang-a , Tu te dás a vagares em fazer iflo. 
Daei-imanibae gua-bo ranbe, ou Daei-uman-i bae-ís- 
eyma , Ainda naó acabo de comer, cm começar, 
rae hei de vagar»

Ac-



Aemeriienbé, hc o mefmo que o de cima. Ae- 
tnemenhe gui-xo-bo , Hei-me de vagar em ir.

Aenhé, he o contrario dos de cima lá me a- 
preíTo. Aenbe gui-xo-bo , Já vou. Pejenbe pe-ço-bo, Já 
vos apreflais.

Aeuman, he o mefmo que ó de (ima, Aeu- 
tnan g u ix o b o Já vou.

Taene raiihe, Eu primeiro. Taeneranbe guixo­
bo , Eu irei diante. Naó fe diz na fegunda peííoa 
Terene; masdir-fe-ha Nei deranhe e-ço-bo , Vai tu. 
Na terceira pefíoa fc diz Téinbe o-ço-bo ranbe , dei­
xa-o ir primeiro , ou Teitibe, To-ço , Deixa-o ir. 
Teinbe to-ro-çone, Iremos nós primeiro. Pei po-qo-bo 
ranbe , ide vós outros primeiro.

Aeje , Ereje , Eije , ajumaõ-fe com gerundio : 
Ainda continuo fazendo , ex. Aexegn\-xo-bo , Ainda 
vou. Erejé mbaeg-na-bo , Ainda eftàs comendo. No 
plurar , Tae , ou Oróejé, Peèjé, Eijé.

Aetenhe, Eretenbe , Eitenbe, Plurar. Taetenbe, 
ou Oroctenbe , Pejetenbe, Eitenbe , fignifica de bal­
de , ou fazer , ou dizer alguma coufa baldadamente. 
Ex. Aetenhe guijabo, Digo de balde , ou vámente. 
Ere tenhe eyabo , Eitenbe oyabo, Scc. Aetenhe de- 
rauqup-a , De balde vos amo , com gerundio.

Acbiter , Erebiter , Eibiter , Scc. Ainda perfe- 
vero em fazer, ou dizer, com gerundio. Aebitet 
de-r-auçup-a , Ainda perfevero em vos amar.

Ndfteiteé, Dereitee , Deitee, Scc. com gerun­
dio. Por e(Ta caufa , ou razaó faço , ou digo , Scc. 
Daciteegui-xo-bo , Poriílò vou. Deitee o-mano-mo , 
Por eíTa caufa morreo.

Daeique , Dereique , Deique , Scc. com gerundio; 
Naó fora elle , ou naó fizera , e naó lhe acontecera 
iíTo. Deique ò angaypaba-mo, Naó fora elle roim. 
Deique ò goata-bo , Naó andará elle. Deique ogoa- 
ta-pytuna, Naó andara elle de noite , 8cc.

Daeiranbe, Dereiranbe, Deiranhe. Plur. Scc.
N ii com
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tom gerundio. Ainda naõ faço , ou digo. D-ite-i gni- 
xo-bo ranbe , Ainda naõ vou. Entremette-fe fempre 
o verbo. Dcreipe bae monbang-a ranbe, Ainda naõ 
fizeítes nada ?

Todos eítes precedentes faõ compoftos do ver­
bo Ac ; mas todos faõ verbos defe&ivos , porque 
naó fe ufaõ commummente mais que no prefente, 
e todos tem outra fignificaçaó , como fe v ê , e todos 
mandaó ao gerundio os verbos com que feajunraó.

Todos os verbos de movimento levaó o feguin- 
re verbo ao gerundio , ou ao fupino Aoama , cx. 
A-qo ca a mondo-bo , Vou acaíTar. A-iur de-repiac-a , 
Venho a ver-vos , ou A-qo-xe-r-uba r-epiac-aoama , 
vou a ver meu pai, Scc.

Outras palavras ha também que mandaó os 
verbos ao gerundio , como faó as feguintes.

Teinbé , palavra da terceira pcíloa , e efia leva 
ao gerundio , Teinbé o-qo-bo , Deixallo ir , vá embora.

Tueme , ou Etueme■ Plur. Peteume , ou Petc- 
petme , faó fegundas pcfToas; e fó a fegunda peíToa 
mandaó ao gerundio. Tueme e co-bo , Guarte naó vás.

N e i , ou Enei. Plur. Pei, ou Penei, Ora fus , 
depreda palavras da fegunda peíToa também. iVer 
bae monbang-a , Hora taze já alguma coufa.

Memete , Memetene , Memetipo , Quanto mais ? 
Tttpã omanô , memetipo ace o-mano-mc , Sc Deos mor- 
tco , quanto mais nós morreremos.

Auge, T e , Teipo , Erombyg, ou fenaó quan­
do, ou Hnalmenre. Todos levaó ao gerundio , Auge 
xe-gui-xo-bo , Final mente fui , Scc.

Ta , Ainda bem , com gerundio , Ta o-matto-mo , 
Ainda bem que morrclTe.

Aeibè , Aeibemo , Logo entaó , com gerundio. 
Aeibc o-qo-bo , Logo entaó foi. Aeibemo o-qo-bo , 
Logo entaó havia de ir. A fyllaba Mo , faz imper­
feito ; ou efteja antes do verbo , ou depois do ver- 
.bo : ex. Aeibe o-qo-bo-mo.
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Temotie , Para bem fer, com gerundio. Teim o, 
Teraumo , Terautè o-ço-bo. CP fe elle hora folie, 
ou para bem havia de ir.

Compara fe  o Gerundio com o Conjunãivo.

Em alguns modos de fallar he duvidofo fe ha­
vemos de ufar de Gerundio , fe de Conjunótivo , 
por ferem femelhances as linguagens , v. gr. neftes 
modos. Indo eu encontrei voflo irmaó: morrendo 
volfo pai fiquei defamparado. He duvida /obre a- 
quellas palavras, Indo eu , e morrendo voíTò pai, 
fe h;tó de eftar no Gerundio , fe no Conjunóiivo. 
Seja pois efta regra.

Quando a mefma peífoa do mefmo numero , 
he a que faz em ambos os verbos , devemos ufar 
do Gerundio como na primeira oraçaó , Indo eu , 
encontrei eu mefmo. Gui-xo-bo a-ço-baiti derc-quijra ; 
mas.quando a peíloa fe varia, ou pelo menos na 
numero , ufamos de Conjuntftivo como fe vê no 
fegunda oraçaó. De-r-uba r-eS-neme xe-po-r-eauçub: Da 
mefma maneira fendo a fegunda peíloa dofingular, 
e do plurar, ex. De-r-uba reo-neme, pepo-r-eauçub.

Da collocaçao das partes da oraçao entre ft.

O ufo enfinará a boa collocaçaõ das partes da 
oraçaó entre fi ; mas apontaremos aqui algumas que 
pedem certos lugares , aífim como vemos no latim , 
que eíla prepoíiçaõ Tenus , fempre fe póe depois 
do nome que rege ; e feria erro intolerável mudar- 
lhc o fitio , pondo-a antes do nome como as ou­
tras.

Primeirameme o nome , ou pronome em ref- 
peito do verbo podem eftar antes ou depois , ex. 
0-ço Pedro , Pedro o-ço , Txe ai-co , Ai-co yxe.

Na terceira pciloa relativa commummence o
no-
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nome, ou pronome precede o verbo , ex. Coritei 
Pedro ruri, Eboquei xe-ço-u.

Os relativos fempre fe collocaõ depois do no­
me que relataó, como a ordem pede ; mas fe o 
nome , ou pronome que ha de fer referido , eftiver 
junto do relativo , o Telativo precederá , ex. Ae 
abã oçôiie. EfTe meímo homem irá.

O advérbio em quanto ta l, póde preceder , ou 
poftpor fe commummente. Coriteim a-ço, ou A-Ço 
coriteim.

A  prepofiçaõ em quanto ta l, fempre fe poft- 
põe ; e por iíTo fe diiíc , que melhor fe chama- 
riaõ poftpofiçóes , que prepofições. Tupaua rece 
ai-ço, A-ço de çu i, &c.

Das interjeições algumas fempre fe poftpóe , 
ex. Mã. , Temomã , Açomo mã , Scc. Outras faõ 
varias na collocaçaõ.

Das conjunções algumas fe antepõe , - ex. Aeibe , 
Memete , Memetipo , Temone , Teipo ; mas fempre 
fica já alguma oraçaó atráz, que fe ata com a de 
diante.

Pc- Efta nota de interrogação Pe , fempre fe 
poftpóe; mas com advertência, que fe na oraçaó 
houver advérbio , fempre fe põe depois delle im- 
mediatamente , ex. Mar/tpe ore-ico i Que fazeis i 
JErimbitepc ere-iur ? Quando viefte ? E  naõ havendo 
advérbio por-fe-ha junto do nome , ou do verbo , 
fobre cujo íignificado cahe a dúvida v- gr. nefta 
pergunta Xe-pe a-çope ? A dúvida he , fe hei de fer 
eu o que ha de i r , ou outro. E por iffo fe põe 
a dicçaó Pe junto ao pronome X e ; mas fe a dúvi­
da fora fobre haver de ir , ou naõ haver de ir , 
difteramos: A-$o-pe ixe-ne? hei de eu ir ,  ou naõ?

A rte da L íngua geral
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TOdos os verbos defta lingua , ou fe acabem 
em vogal, ou confoante , na fua vóz direita 

do indicativo tem o acento na ultima, ex. A-iucu, 
A-quer , &c.

Nos mais modos , ou tempos , em que tem 
incrementos , naó mudaô o aílcnto da melma fyl- 
laba ; e as mais fyllabas que crefcem, fe fahem 
corridas , de tal maneira , que naó fe faz aííento 
em nenhuma dellas , ex. lucà , Iuca-bo , Iucâbo , 
lucâ-reme.

Nos nomes ha muita variedade \ mas naó dif- 
ficuldade , pelo que efcufamos fazer grande volume.
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